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um potiguar
NA ELITE

CONHEÇA A HISTÓRIA DE JADSON 

ANDRE, QUE CONQUISTOU UMA VAGA 

NO WCT, CIRCUITO QUE REUNE OS 44 

MELHORES SURFISTAS DO MUNDO. 

TORNANDO-SE O MAIS JOVEM ATLETA 

NA ELITE MUNDIAL DO ESPORTE, p a g in a  24

Salatiel Souza estreia, amanhã, na 
Rádio Clube AM, com o programa 

Super Show da Clube, que irá ao ar de 
2a a 6 a feira, das 8h às 12h. p á g in a  7

moda
Verão é época de c u rtir a praia  

e pegar um  bom  bronzeado. Mas 
é preciso te r caute la. Cabelos, 

pele e olhos m erecem  
cuidados especiais, p á g in a  20

ECONOMIA / / A n o  novo, vida nova. Mas e as dívidas? Especialistas dão dicas para você organizar 
melhor as finanças e passar um ano sem precisar se preocupar tanto com dinheiro, páginab
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APERTAR 0  CINTO
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PAIXÃO 
POR NATAL

QUEM VEM QUER 
FICAR. QUEM VAI 

EMBORA NÃO 
AGUENTA E ACABA 

VOLTANDO. É DIFÍCIL 
NÃO SE APAIXONAR 

PELA CIDADE DO SOL
PÁGINA 9

“Religião rim a com  o]
Confira uma entrevista com Padre Zezinho, um 
dos pioneiros na evangelização 
pela música. São 45 anos 

de pregação, mais de 100 
livros escritos e 
uma discografia 
monumental, p á g in a  m
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PESQUISA

Lula é a 
pessoa mais 
confiável

Um levantamento feito pela 
Datafolha apontou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva como a 
pessoa mais confiável para os 
brasileiros. 0  ranking apresenta 
27 personalidades de diversas 
áreas de atuação do Brasil. De 
acordo com a pesquisa, o presi­
dente está à frente de apresenta­
dores de TV como William Bonner 
e Silvio Santos, do padre Marcelo 
Rossi e de cantores como Rober­
to Carlos e Chico Buarque. Os 
11.258entrevistados, de 14 a 18 de 
dezembro, deram nota de 0 
(menos confiável) a 10 (mais con­
fiável) às personalidades apre­
sentadas. Lula lidera a lista, com 
nota média 79. Além disso, 39% 
dos brasileiros deram nota 10 ao 
presidente, contra 4% que lhe 
deram 0.0 presidente Lula é mais 
admirado no Nordeste, com nota 
média de 8,74.

IR

Tabela
começa 2010 
com correção

Brasília - Está em vigor a 
nova tabela de cálculos do Im­
posto de Renda da Pessoa Físi­
ca (IRPF), corrigida em 4,5%. 
Com isso, o limite de isenção 
para efeito de desconto na fonte 
passou de R$ 1.434,59 para R$ 
1.499,15 de ganho mensal. Este 
é o quarto ano seguido com cor­
reção de 4,5% , sem pre no 
primeiro dia do ano, resultado 
de acordo firmado pelo presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
com as centrais sindicais, em 
2006, com vigência de quatro 
anos, a partir de l s de janeiro 
de 2007.
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N A TA L//
Nublado a parcialmente nublado com 

possibilidade de chuvas em áreas isoladas

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado com chuvas 

isoladas no litora l e agreste, possibilidade nas 

demais áreas.
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Novas certidões em  vigor
Documentos de 
nascimento, casamento 
e óbito devem estar 
disponíveis nos cartórios 
de todo o país

Todos os cartórios de regis­
tro  civil do país terão que 
adotar os novos modelos 

padronizados de certidões de nas­
c im ento , casam ento  e ób ito . A 
regra vale desde o dia prim eiro. 
Serão m odelos únicos de ce rti­
dões e que foram  lançados pela 
Corregedoria Nacional de Justi­
ça, órgão vinculado ao Conselho 
Nacional de Justiça  (CNJ), em 
abril de 2009. Desde o lançamen­
to, os cartórios tiveram esse te m ­
po para se adap ta r às novas re­
gras que darão m aior seguran­
ça aos docum entos, evitando e r­
ros e falsificações, e ainda fac ili­
ta rão  a conferência da au ten ti­
cidade dos registros.

Os novos m odelos dos docu ­
m entos deverão incluir na parte 
superior o núm ero da m atrí-cula 
de cada registrador adquirida na 
im plantação do Cadastro de Car­
tórios Civis no país em agosto de 
2009. Os seis prim eiros números 
da m atrícu la  correspondem  ao 
Código Nacional da Serventia, e 
perm itirão a identificação imedia-

COM BUSTIVEIS

ta do cartório  onde o docum ento 
foi em itido.

Os códigos das serventias po ­
d e m  s e r a c e s s a d o s  no s ite  
www.cnj.jus.br/corregedoria/jus- 
tica_ ab e rta / ( co rregedoria /jus- 
tic a _ a b e rta ) .  Os dem ais núm e­
ros tra rão  in fo rm ações sobre o 
acervo, o t ip o  do livro de reg is­
tro, o ano em  que a certidão  foi 
ex tra ída e o d íg ito  ve rificador, 
que a te s ta rão  a a u ten tic ida de  
do docum ento .

Para am pliar ainda mais a segu­
rança dos docum entos, a Corre­
gedoria Nacional de Justiça esta­
beleceu que eles podem ser em i­
tidos utilizando-se papel de segu­
rança ou papel com  detalhes co­
loridos, gráficos, m olduras e bra­
sões. Mas, para evitar im posição 
de custos adicionais aos c a rtó ­
rios, essa regra não é obrigatória, 
mas deve ser seguida pelos regis- 
tradores se houver norm a local 
para isso ou se o papel especial for 
fornecido sem ônus financeiros 
para os cartórios.

As.certidões em itidas até 31 de 
dezembro de 20 09  não precisam 
ser substituídas e permanecerão 
válidas por prazo indeterm inado. 
A adaptação às novas regras não 
vai acarretar nenhum gasto adicio­
nal para os cartórios. Basta ter- 
um com putador para gerar a m a­
trícula do registro. 0  Portal do CNJ

Arquivo ABr

Diesel com 5% de 
biodiesel já nas bombas

Brasília - Os motoristas de todo 
o país que abastecerem seus veícu­
los com o diesel já o fazem com o 
novo percentual de 5%  de biodie­
sel. Conforme havia sido anuncia­
do pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a m istura B5, que aumen­
ta a proporção do biocombustível 
no diesel, antecipa em três anos a 
meta do Programa Nacional de Pro­
dução e Uso do Biodiesel. A expec­
tativa do Ministério da Agricultura 
é de que, com o aumento no percen­
tual de mistura, o consumo de bio­
diesel chegue a 2)4 bilhões de litros 
em 2010.

Com a mistura B5, tam bém  de-

■ H M H d E H S H S B B H B N H i  
Modelos com numeração única facilitarão conferência da autenticidade dos registros

( www.cnj.jus.br) deverá dispor de 
um  sistema on-line que permitirá, 
a partir da digitação da m atrícu­
la da nova certidão, a verificação

da autenticidade dos docum en­
tos. 0  sistema poderá ser aces­
sado por qualquer órgão público 
ou cidadão gratu itam ente.

Monique R enne/C B/D .A  Press

verá aum entar o consumo de óleo 
de soja, principatmatéria prima do 
combustível. Contudo, o ministério 
garante que o país está preparado 
para fornecer soja suficiente para 
atender à demanda de alimenta­
ção e de biocombustível. A safra 
2009/2010 deverá ser recorde, com 
64  milhões de toneladas do grão.

O ito novas usinas de biodiesel 
devem entrar em funcionamento no 
país este ano, segundo in fo rm a­
ções da União Brasileira do Biodie­
sel (Ubrabio). Para a entidade, o 
país tem  capacidade de aum entar 
em  1% ao ano a participação do 
biocombustível no diesel. Os pro­

postos de combustível começam a vender o combustível modificado

du to res  querem  aum entar, a té  
2015, a adição do produto ao die­
sel vendido no interior do país-pa- 
ra 10%. Nas regiões metropolitanas, 
o objetivo é am pliar para 20%  o 
biodiesel usado na composição do 
combustível.

Mas, para que isso aconteça, se­
rá preciso m odificar a lei para que

a nova composição seja obrigató­
ria. Atualmente, 65 usinas de bio­
diesel estão em  funcionamento no 
país. Além da-soja, tam bém  existe 
tecnologia para produzir o biodie­
sel a partir dà mamona, do giras­
sol, da canola, da palma, do pinhão 
manso e de um  tipo  de gramínea 
chamada õrambe.
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Discutindo a relação

0  ano com eça com  o re lacio­
nam ento tensionado entre o go­
verno do estado e a Assem bléia 
Legislativa. Depois dos episódios 
envolvendo o O rçam ento Geral 
do Estado (OGE) de 2010 e a não 
inclusão do pro je to do em présti­
m o da A dutora M ossoró na pau­
ta da autoconvocação, in te rlocu­
tores d ispostos a refazer a rela­
ção entre os dois poderes terão 
trabalho extra. Porque o ano elei­
toral exerce forte  influência. 0  es­
forço tem  que ser redobrado pa­
ra que os interesses políticos não 
te rm inem  por con tam inar to ta l­
m ente as relações e produzir no­
vas quedas de braço. Mas não

será fácil por problem as existen­
tes dos dois lados.

Caso não haja avanços nos p ri­
meiros meses desse ano, as ten ­
sões só tendem  a piorar a partir 
de abril. Porque, nos bastidores, 
tanto o presidente da Assembléia, 
deputado Robinson Faria (PMN), 
como o vice-governador Iberê Fer­
reira de Souza (PSB) relatam d i­
ficuldades de convivência um com 
o outro e se colocam  com o víti­
mas da história: O governo ainda 
acredita que Robinson pode per­
manecer na base. Ele, por sua vez, 
há m uito  já não conta com  a pos­
sibilidade de se viabilizar candi­
dato a governador do sistema.

•  Muito embora exista uma rela­
ção próxima entre os senadores do 
DEM - José Agripino Maia e Rosal- 
ba Ciarlini - e o deputado estadual 
Robinson Faria (PMN), o presiden­
te da Assembléia ainda não fechou 
questão em torno da sua candida­
tura a vice-governador. Historica­
mente, as decisões dele nunca são 
tomadas com antecipação.

•  Nos últimos dias, mereceu des­
taque em parte do noticiário polí­
tico do RN uma suposta, quebra 
de compromisso entre o PT - na fi­
gura da deputada federal Fátima 
Bezerra - e o ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) por causa da 
atuação dele, nas eleições 2008, 
em favor de um projeto petista. 
Falou-se em compromisso em re­
lação ao projeto de governo dele. 
Não há que se falar em deslealda­
de. Na verdade, Carlos defendia a

candidatura da ex-secretária V ir­
gínia Ferreira (PT).

•  Marília Dias (PMDN), prefeita 
de Macaíba, sancionou lei com ­
plementar que cria o Plano de Car­
gos e Salários da Educação. Com 
isso, desde o dia primeiro, o salá­
rio base inicial do magistério pas­
sou para R$ 1 mil. Desse modo, o 
município cumpre o piso nacional 
nacional dos professores.

•  Contrato assinado entre a Cai­
xa Econômica Federal e quatro  
construtoras, em parceria com a 
prefeitura local, vai garantir a cons­
trução de quase 800 casas em Ex- 
tremoz, dentro do projeto “ Minha 
Casa, Minha Vida". As unidades ha­
bitacionais subsidiadas pelo go­
verno federal terão prestação má­
xima de R$ 139,50 para quem ga­
nha até três salários mínimos.

Sucessão
Geraldo Pinto (foto) cumpre seus 

últimos dias à frente da presidên­
cia estadual do PT. No dia 9, o d i­
retório estadual do partido promo­
ve a sua primeira reunião. Na pau­
ta, está a discussão em torno do 
aniversário de 30 anos do partido 
- que serão completados em feve­
reiro - e a posse do presidente elei­
to  da legenda, vereador em São 
Gonçalo do Amarante Eraldo Pai­
va, que deve ocorrer até o dia 20.

Fábio C o rtez/D N /D .A  Press

Jogo
Com a convocação extraordinária da As­
sembléia, o deputado Robinson Faria sina­
lizou que o PMN não fará objeções à dis­
pensa dos trâmites do projeto que inclui no 
empréstimo de R$ 118 milhões junto à Cai­
xa - inicialmente previsto para a constru­

ção da Adutora Mossoró - obras do siste­
ma de distribuição de água e estações de 
tratamento. O caio no sapato do governo 
pode ser o deputado José Dias, líder do 
PMDB. Ele acusa o executivo de estar “jo­
gando” com o legislativo ao destacar a ur­
gência para votação de matéria.

Começo
Nesta segunda-feira, o ex-vereador e ra­
dialista Salatiel de Souza (DEM) estreia 
o Super Show da Clube, programa diá­
rio na rádio Clube AM, frequência 1.270. 
Ao ar sempre das 8h ao meio dia, o pro­
grama terá como carro chefe o noticiá­

rio. Todos os dias serão realizadas duas 
entrevistas, uma política e outra adm i­
nistrativa. Na primeira edição, os entre­
vistados serão o vice-governador Iberê 
Ferreira de Souza (PSB) - das 8h30 às 
9h - e o titu la r da Semob, Kelps Lima, a 
partir das lOh.

Agora, o 
negócio é 
definir o vice

Fotos: Fábio C o rtez/D N /D .A  Press

Definidos os cabeças de 
chapa, as articulações 
são no sentido de 
escolher um nome que 
agregue votos

Flávia Urbano

flaviaurbano.rn@ dabr.com .br

O ano de 2010 começa com 
as articu lações avança­
das no que diz respeito à 

composição das chapas que con­
correrão ao governo do estado. É 
certo  que o vice-governador Ibe­
rê Ferreira de Souza (PSB) e a 
senadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
se en fre tarão nas urnas, dentro 
de nove meses. A m bos e seus

respectivos partidos têm  in tensi­
ficado as conversas no sentido 
de buscar o m e lho r nom e que 
possa agregar com o vice tan to  
do ponto de vista eleitoral com o 
político. A ju lgar pelo m odo co ­
m o o ple ito desse ano foi tão  an­
tecipado, é provável que os can­
didatos a vice-governador sejam 
anunciados bem  antes da con ­
venções, previstas para ocorrer 
até 30  de junho.

Iberê foi confirm ado com o can­
didato do sistem a liderado pela 
governadora Wilmá de Faria (PSB) 
e conta com  o respaldo da maio­
ria dos partidos que integram  es­
se bloco. Embora apareça em des­
vantagem nas pesquisas de inten­
ção de votos feitas até o m om en­
to, a expectativa de seus aliados

Iberê Ferreira, do PSB, disputa a reeleição contra a senadora Rosalba Ciarlini, do Democratas

é que sua candidature se conso­
lide a partir de abril, quando assu­
m ir o governo. Além disso, espe­
ra-se que Iberê possa agregar os 
votos de pré-candidatos com o o 
deputado federal João Maia (PR) 
e o ex-p re fe ito  de Natal Carlos 
Eduardo Alves (PDT).

João e Carlos são apontados 
com o alternativas para a vice, em ­
bora as inform ações dêem conta 
de que o primeiro disputará a ree­
leição e o segundo - ao menos pu­
blicam ente - se recusa a falar em 
outro projeto que não seja o gover­
no do estado. Porém, no que diz 
respeito a Carlos Eduardo, aliados 
do vice-governador a firm am  que

a pré-candidatura dele não se via­
biliza. 0  principal argum ent é de 
que, apesar de ter feito uma adm i­
nistração de sete anos em Natal, 
o ex-prefeito está atrás nas pesqui­
sas de um a po lítica que nunca 
atuou d ire tam ente  na cidade, a 
senadora Rosalba.

Do lado do DEM, está definida 
a aliança com  o PV e o apoio da 
ala do PMDB ligada ao senador 
Garibaldi Alves Filho. Face ao des­
contentam ento do deputado Ro­
binson Faria (P M N ) em relação 
ao governo, o trabalho de conven­
c im e n to  te m  s ido pesado para 
que ele rom pa e concorde em  ser 
o vice de Rosalba. Pesam a favor

dessa decisão o sen tim en to  da 
m aioria dos deputados que in te­
gram  seu grupo, a presença do 
PP na prefeitura de Natal por meio 
do vice Paulinho Freire e a difícil 
relação com  Iberê Ferreira. Ro­
binson ainda não se pronunciou 
sobre o assunto e deverá espe­
rar um pouco mais. Enquanto is­
so, in terlocutores da governado­
ra vão a tuar para dem ovê-lo da 
ideia. Nesse caso, a única a lte r­
nativa seria tam bém  a vice porque 
Robinson não pretende d ispu ta r 
a reeleição, seu filho, Fábio Faria 
(PMN), é novamente candidato a 
federal e não tem  interesse de ser 
candidato a senador.

Labim/UFRN
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Oito cadeiras 
cobiçadas
Todos os representantes 
potiguares na Câmara 
dos Deputados 
disputam a reeleição

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com .br

Q ua nd o  o assunto são as 
eleições de 2010, m uito 
se fala sobre a disputa pa­

ra o governo do estado e para o 
Senado Federal. No entanto, uma 
briga que prom ete ser bastante 
acirrada é entre os integrantes da 
bancada potiguar na Câmara dos 
Deputados. Até onde se sabe, os 
o ito  parlam entares federais do 
Rio Grande do Norte devem ser 
candidatos à reeleição. A única 
cadeira que corre o risco de ser 
deixada de lado é a do deputado 
João Maia (PR), que, especula- 
se, pode ser candidato a vice de 
Iberê Ferreira de Souza (PSB),

nas eleições governamentais.
Líder do PMDB na Câmara, o 

depu tado H enrique Eduardo A l­
ves, pa rlam en ta r com  o m a io r 
núm ero de m andatos, irá p le i­
tear o cargo pela 11a vez. Um dos 
seus trun fos para a reeleição é o 
prestíg io que tem  ju n to  ao go ­
verno federal. A lém disso, o de­
pu tado  foi re la to r de m atérias 
im portan tes com o a do Pré-sal. 
Outro que tam bém  relatou um 
dos pro je tos do Pré-sal foi João 
Maia. 0  deputado tam bém  con­
seguiu recursos para serem apli­
cados na restauração de estra ­
das federais no estado.

Já o deputado Rogério M ari­
nho (PSDB) concen trou  o seu 
prim eiro  m andato na Educação 
e deve usar essa arm a na d ispu­
ta  pela ree le ição . A lém  disso, 
criou o RN 45, sem inários reali­
zados pelo pa rtido  tucano que 
percorre o estado prom ovendo 
filiações e o debate sobre as pro­
postas do PSDB para governar o

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Henrique busca o l l s mandato consecutivo e a presidência da Casa

país. A Educação tam bém  foi a 
bandeira erguida pela deputada 
federal Fátima Bezerra (PT), que 
caminha para o seu terceiro man­
dato federal. 0  Piso Salarial Na­
cional de R$ 9 5 0  para os p ro ­
fessores da rede pública foi uma 
das principais lutas da deputada 
na Câmara dos Deputados.

A de pu ta da  Sandra  Rosado 
(PSB) teve um grande destaque 
na Comissão Parlamentar de In­
quérito (CPI) que investiga casos 
de desaparecimento de crianças

e adolescentes. 0  deputado Beti- 
nho Rosado (DEM) está em seu 
terceiro m andato e teve dois des­
taques da sua atuação foi a soli­
citação da audito ria  do TCU na 
Cosern. Os deputados Fábio Faria 
(PMN) e Felipe Maia (DEM), nova­
tos na atuação parlamentar, ga- 
ranham destaque, respectivamen­
te, por te r trabalhado para trazer 
a Copa de 2014 para Natal e com 
a PEC que estabelece a jornada 
integral para o estudantes do en­
sino fundamental.

O RETORNO
ÁVIDA
PÚBLICA

Além  dos o ito  depu tados que 
pre tendem  a reeleição, a lgum as 
personalidades da po lítica p o ti­
g u a r que es tão  sem  m a n d a to  
tam bém  devem pleitear um a va­
ga em Brasília. 0  ex-senador Ge­
raldo Melo (PPS), que está sem 
cargo eletivo há cerca de 12 anos, 
é um  dos nom es para a banca­
da p o tig u a r na Câm ara. O utro  
que pretende dar continu idade à 
carre ira  po lítica é o ex-prefe ito  
Carlos Eduardo Alves (PDT), que 
está na lista p ré -cand idatos ao 
governo do estado, m as é co ta ­
do para d ispu ta r o cargo de de ­
pu tado federal, caso o seu p ro ­
je to  não tenha êxito.

0  ex-secretário de Esportes do 
m un icíp io  e m arido  da prefe ita 
Micarla de Sousa (PV), Miguel We- 
ber (PV) tam bém  se apresenta 
com o possibilidade para ocupar 
a vaga na Câmara dos D eputa­
dos. Outra figura política que es­
tá  afastada de m andato  eletivo 
desde 2007, é o ex-deputado Ney 
Lopes (DEM), que ao invés de ten­
ta r reeleição, saiu com o candida­
to  a vice de Garibaldi Alves Filho 
(PM DB) nas eleições de 2006.
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Assinatura do
Diário de Natal. 
Um negócio de
primeiro mundo.

Ligue já  e g a ra n ta  a sua. (8 4 ) 4 0 0 9 .0 2 2 0

- *

Novo formato | Novo visual | Novo conteúdo
O

« ©DIÁRIOS' 
ASSOCIADOS

3 P
on

to
s

Labim/UFRN

mailto:jussaracorreia.rn@dabr.com.br


política Natal, domingo, 3 dc janeiro de 2610 ■ DIÁRIO NATAL S

Seu IPTU em dia.
A cidade ganha, ganha você também.

Com  o seu IPTU e m d ia , mais Investim entos sáò fe ito s  ria Saúde, na Educação, na In fraestru tura  

da C idade da G ente. A proveite os descontos nas datas de vencim ento  e concorra a prêm ios. G aranta a legalidade

do seu p atrim ôn io . A cidade ganha, ganha você tam b é m .

V encim ento  em  11/01/2010. 
Parcela única com  descontos de a té  20 % . 

O u em  a té  8x , sem  juros.

*  40  m il reais em  prêm ios todo  mês.
*  10 sorteios m ensais, um a cada mês, pela Loteria Federal. 

*  V álido  para pagam ento em  dia da parcela única 
com desconto ou em  a té  8 vezes, sem ju ros.

P a g u e  e m  d ia  e  c o n c o r ra  
a  p r ê m io s  d e  a t é
R$ 10.000,00.

m m  m
mamam

Secretaria Municipal 
de Tributação
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DOLAR

1,7410
últimas cotações (em R$)

2 9 /dezembro 1,7410 
1,7390

(estável) 23 /" dezembro 1,7570

EURO

Turismo, venda (em R$)

2,4960
(▼0,16%)

BOLSAS

+ 0,43
ontem (em %)

Dowjones
+0,03

AÇÕES
J6S4riboi
-1,48

+ 3,49
que mais subiu que mais cai

POUPANÇA
Taxa (%)

0,5000

CDB
Prefixado, 30 dias (em X ao ano)

OURO
Na BM&F, o grama (em R$)

8,65 62,000
I ¥ 1 kil 1(▼  1,64%)

INFLAÇAO
IPCAdolBGE (em%)

2009 +0,15
setembro / 2009 +0,24
outubro/2009 +0,28
novembro /  2009 +0,41

Por um 2010
Aproveite as promessas 
de ano novo para incluir 
“seguir os conselhos de 
economistas” e aumentar 
sua qualidade de vida

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@ dabr.com .br

Um m ar de investim entos 
irá invadir a economia bra­
sileira em  2010, con fo r­

me expectativas am plam ente d i­
vulgadas por econom istas e ins­
titu ições empresariais. Os gran­
des projetos do país, com o o pro­
grama habitacional Minha Casa, 
Minha Vida; as obras do Programa 
de Aceleração do Crescimento; o 
pré-sal; além da Copa do Mundo 
e das Olimpíadas podem  prom o­
ver um  crescim ento da economia 
brasileira em to rno de 5%  já nes­
te  ano. A questão que realmente 
im porta é: o seu bolso irá acom ­
panhar essa bonança? Apertar os 
gastos, planejar as com pras e co­
locar os custos de seus projetos 
no papel são as dicas de quem  
entende de finanças para tornar o 
seu 2010 mais tranquilo.

De acordo com  o professor de 
econom ia e finanças da Faculda­
de de Natal (FAL), M arcus Gue­
des, para que essa tranquilidade 
seja e fe tivada , a pessoa deve 
aproveitar ao m áxim o os recu r­
sos em  d inhe iro  que sobraram  
no fina l do ano de 2 0 0 9  (com o 
133 salário e outras bonificações) 
para qu ita r dívidas.

"As dívidas sem pre devem ser

o p r im e iro  a lvo a ser a ta cado  
quando se fala em colocar as f i­
nanças em  d ia ”, observa o p ro ­
fessor. Ele lem bra que deve ser 
dada a prioridade ao pagam ento 
das dívidas que cobram  as taxas 
de juros mais altas, com o é o ca­
so do cheque especial e do car­
tão  de crédito, os m aiores vilões 
do endividamento doméstico des­
de o início do plano Real.

Guedes reforça que as dívidas

no cheque especial e no cartão 
dê c réd ito  crescem  com o um a 
bola de neve a um a velocidade 
m u ito  a lta quando não são hon­
radas ou ainda quando o consu­
m idor tem  o hábito de fazer ape­
nas o pa gam ento  m ín im ó  nos 
cartões. "O im p o rtan te  é te r em 
m en te  que a pessoa não deve 
ser dom ada po r im pulsos e to r ­
ra r o d inhe iro  que sobrou no f i ­
nal do ano"

Ele orienta que o dinheiro que 
sobrou será de fundam ental im ­
portância para essas despesas ex­
tras de janeiro, com o os impostos 
(IPVAe IPTU principalmente), além 
de material escolar. E tam bém  ob­
serva que as pessoas que tiram  fé­
rias em janeiro devem redobrar a 
atenção ao orçam ento, um a vez 
que não terão a disponibilidade do 
salário no m ês seguinte. “Quem 
fa ltar com  as obrigações financei­

ras já no início do ano vai passar boa 
parte dele em dificuldades. Quem 
não tiver o seu orçam ento na pon­
ta do lápis vai penar. Não há nada 
que perturbe mais a harmonia fa­
m iliar do que seu desequilíbrio f i­
nanceiro. Segundo ele, para garan­
t ir  a sobra de dinheiro no final do 
mês é bom evitar aquele sanduíche 
mais caro, ou evitar ao máximo co­
mer fora de casa, outro hábito "roe­
dor” do orçamento.

D ê rum o certo ao seu  dinheiro
Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Marcus Guedes indica compra de imóveis a prazo e previdência privada

E o que fazer com  o d inheiro  
que ficou livre dos gastos, a sobra 
m ensal que pode ser u tilizada 
para a u m e n ta r m a is  a inda  os 
seus recursos, através de inves­
tim en tos?  Ou ainda a reserva f i ­
nance ira  para da r en trada  em  
um  im óvel? Depois de desva l­
o riza r m ais de 25%  em  relação 
ao real em  2009, será que o dólar 
pode ser um a boa opção?

Para o professor Guedes, quem 
entrar em um financiamento im o­
biliário deve procurar o Sistema 
Financeiro de Habitação, pois ele 
oferece as melhores taxas de juros.

“ É d ifíc il e n c o n tra r ju ro s  m ais 
baixos do que os cobrados pelos 
bancos públicos, mas, se a pes­
soa tiver um  bom  relacionamen­
to  com  o gerente, ela pode bar­
ganhar boás taxas e entrar em um 
financiam ento de boa qualidade.

Ele d e s c a rta  a c o m p ra  de 
imóveis com o uma opção de in­
vestim ento . "N o m eu p o n to  de 
vista, imóveis para investir valem 
mais a pena para quem  é espe­
cialista nesse negócio, que vive ex­
clusivamente disso. Não é um ativo 
negociado facilmente quando você 
precisa do dinheiro”, com enta ele.

A previdência privada é outro in­
strum ento  financeiro citado pelo 
especialista para se aderir neste 

. ano, desta vez com o um  investi­
m ento de longo prazo. "É im por­
tantíssim o que as pessoas criem  
essa c u ltu ra  de c r ia re m  um a 
‘ p o u p a n ç a  c a r im b a d a ’ e não 
perderam  o padrão de vida que 
tinham  quando estavam em sua 
idade laborai". Mesmo com  exce­
lentes expectativas para a econo­
mia em 2010, o mercado de ações 
pode passar po r tu rbu lê nc ia s , 
um a vez que ele teve um a va l­
o rização de 83 %  em  20 09 . “ O

mercado de ações pode não traz­
er tan tas oportun idades quanto 
trouxe no ano passado. Quem en­
tra r nele, deve te r caute la  para

evitar sobressaltos", adverte M ar­
cus Guedes. Quánto ao dólar, ele 
d iz ser um a boa op o rtun ida de  
para se “com prar aos poucos".

Labim/UFRN
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Vivo é a única com 
banda larga móvel no 
interior do RN

arca da jo in t venture consti­
tuída entre a Portugal Tele­
com  e Telefônica, a Vivo é lí­

der do mercado de telecomunicações 
móveis no Brasil desde sua criação, em 
abril de 2003, tendo acabado de atin­
gir a marca dos 50 milhões de clien­
tes. A empresa tem  se destacado em 
todos os indicadores de desempenho 
e qualidade avaliados pela Agência 
Nacional de Telecomunicações (Ana- 
te l) e com em ora tam bém  a conclu­
são de sua implantação no Nordeste, 
onde aportou há um  ano. Segundo 
Joaquim Perúcio, Diretor Regional da 
Vivo Nordeste, a operação na região 
está mais do que consolidada.

"Já estamos colhendo os bons fru ­
tos de nosso investimento na região. 
Em pouco mais de um  ano, levamos 
o sinal da Vivo para 243 municípios 
com cobertura GSM, liderando a co­
bertura 3G em 160 deles. Mas é bom 
ressaltarmos que ainda temos um lon­
go caminho pela frente", destacou, fr i­
sando tam bém  que a empresa tem  
em seu “ DNA” o compromisso com  a 
qualidade. “ Para term os uma idéia do 
que isso representa, nossa cobertura 
3G é quatro vezes maior que a cober­

tura dos concorrentes. Somos a úni­
ca a oferecer banda larga móvel no in­
terio r dos estados do Rio Grande do 
Norte, da Paraíba, Alagoas e Piauí.

E no Brasil, a liderança tam bém  é 
da Vivo: a empresa oferece cobertu­
ra digital em mais de três m il m uni­
cípios, sendo 574 com  o sinal da re­
de 3G. Especialmente no Rio Grande 
do Norte, Perúcio destaca que são 
16 municípios contem plados, todos 
com  cobertura 3G, abrangendo mais 
de 55%  da população do estado. Na 
visão do diretor, o reflexo dessa ini­
ciativa está nos rankings nacionais 
de desem penho de atendim ento.

Para os consumidores nordestinos, 
Perúcio fala dos descontos especiais. 
“0  cliente que habilitar seu novo ce­
lular em qualquer loja Vivo ou nas re­
des autorizadas pagará a metade. Por 
exemplo, no plano de voz Vivo Você 60 
(R$ 48), ele pagará apenas R$ 24. 
Para quem  gosta de falar mais e a ti­
var o seu telefone no plano Vivo Você 
1000 (R$ 320) terá uma mensalida­
de de R$ 160. Lembrando que a ofer­
ta é valida nos três prim eiros meses 
de uso da franquia a partir da data da 
habilitação do chip”, anuncia, citando 
ofertas para os clientes pré-pagos.

“A oferta 'recarregue e ganhe’ es­
tá  m uito  agressiva. 0  cliente recarre­
ga R$ 12 e ganha na hora R$ 3 0 0  pa­
ra falar de Vivo para Vivo e Fixo e po-

Josivan R odrigues/D ivu lgação

■
« ■ H  
Perúcio: o compromisso com a qualidade 
está no “DNA” da empresa

de utilizar até R$ 35 por dia. E um 
detalhe importante: o bônus não aca­
ba no m esm o dia, tem  validade de 
um  m ês”, destacou, com p le tando  
que, em 2010, a Vivo m anterá sua 
agenda de investim entos no Brasil, 
com  ênfase no dado potencial de de­
senvolvimento dos estados da região 
Nordeste.

gente, mídia 
& mercado

Iniciando 2010 com
50 milhões de clientes

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Destaque
O Brasil já representa um mercado de quase 170 
milhões de linhas de telefones celulares, mais de 

8 0 %  com perfil pré-pago. Isso representa um 
enorme potencial de conexão, atendendo às 
necessidades de comunicação de diferentes 

públicos com propostas abrangentes. Dentro desse 
cenário, Joaquim Perúcio destaca que a Vivo tem  

muito o que comemorar a empresa acaba de 
conquistar a marca de 50  milhões de clientes, tento 

liderado o crescimento do mercado de telefonia 
móvel no terceiro trim estre de 2009  e confirmado a 

tendência de recuperação nas vendas ao liderar as 
adições líquidas do setor, com uma performance 

51%  superior à segunda colocada. “Para se ter uma 
idéia, no mês de outubro a Vivo conquistou 71%  
dos novos clientes pós-pago do Nordeste”, citou.

Perfil
Joaquim Perúcio, 38 anos, está à frente da Regional 
Nordeste desde o início de sua operação, em janeiro 
de 2008. É formado em Engenharia Mecânica, com 
especialização em Engenharia Mecatrôníca, É ainda 

mestre em Administração de Negócios pela 
Lancaster Universrty (Inglaterra) e concluiu o 

aperfeiçoamento em Gestão Estratégica de Pessoas 
na França. Mais do que um currículo de excelência, 

Perúcio prefere enfatizar as características da 
empresa que adotou como segunda casa. “Por 

acreditar que na sociedade em rede o indivíduo vive 
melhor e pode mais, a Vivo tem  como missão criar 

condições para que o maior número de pessoas 
possa se conectar, a qualquer momento e em 

qualquer lugar, possibilitando viver de forma mais 
humana, segura, inteligente e divertida’; frisou.

Super Show da Clube estreia amanhã
Sob o com ando do rad ia lista  e apresentador Sa- 

la tie l Souza, tem  início am anhã o program a Super 
Show da Clube, que levará in fo rm ações em  te m ­
po real aos ouvin tes da C lube AM 1.270 duran te 
quatro  horas diárias. A novidade passa a ir ao a r de 
segunda a sexta-fe ira, das 8h às 12h, com  foco no 
rad io jorna lism o partic ipativo. "0  ouvin te  vai te r  es­
paço aberto. O ob je tivo  é m exer com  a cidade, d i­
vulgando assuntos de polícia, po lítica, trâ n s ito  e 
m u itos  o u tro s ”, exp licou Salatiel.

A ideia, con tinu ou  ele, é a b rir ainda espaço pe r­
m anente  para prestação de serviço, especia lm en­
te  para os líderes com un itá rios . "A qua lque r m o ­
m ento, eles podem  v ir  ou ligar de onde estive rem  
para d ivu lgar a lgum a in fo rm ação, critica r, sugerir 
ou denunciar", destacou Salatie l, que tem  37 anos 
de idade, atua no rádio desde 1992 e apresenta um

program a na Band Natal. “ Nosso program a, que 
te m  a produção do rad ia lis ta  Francis Júnior, a b o r­
dará horóscopo, resum os de novelas, bem  com o 
os b a s tid o re s  da TV, d icas  de coz inha  e m u ito  
m a is ”, disse.

Salatie l fr iso u  tam bé m  a parceria  com  o Diário  
de N atal, quando ed ito res se revezarão para co ­
m en ta r notíc ias que de destaque na ed ição do  dia. 
“ Um a boa op o rtun ida de  para com e n tá rios  ace r­
ca dos bastidores da notícia", com entou. Ele ad ian­
ta  a inda que o ho rá rio  das 8 h 3 0  às 9h será de s ti­
nado d ia riam en te  a en trev is ta  com  a lgum  p o líti­
co. Já das lO h às 10h30, será a vez de um  e n tre ­
v is tado  adm in is tra tivo , com o secre tá rios  e d ire ­
to res  de em presas e au tarqu ias. "P e riod icam en­
te, vam os eleger o m e lho r e p io r secre tá rio  ou po ­
lít ic o ”, com p le tou .

Fábio Cortez/DN/D.A FVess

Em quatro horas, o radialista abordará diversos assuntos, 
com forte participação do ouvinte

Labim/UFRN
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0  rei do 
“atacarei o”
Josebel Cirne saiu da 
vida rural no Seridó 
para o comércio da 
capital e mostrou ao RN 
aforçadeAiskisita

Renato Lisboa

re n a to lisb oa .rn @ d ab r.co m .b r

Dois m om entos de adversi­
dade c o n trib u íra m  para 
alavancar a carre ira em ­

presarial de Josebel Costa Cirne, 
70 anos, proprie tário de A Iskisi- 
ta  A taka do , 
um a  das
m a io re s  re ­
des potigua­
res do  c o ­
m é rc io  de 
atacado e va­
rejo - o cha­
mado "ataca- 
re jo ''no meio 
em presarial.
Um deles foi 
um problema
de saúde, que o forçou a se m u­
dar para Natal. 0  outro foi a ins­
tabilidade econômica do governo 
José Sarney, que o fez rever sua 
maneira de fazer negócios e, co­
m o consequência, m udar para o

Eu devo muito a 
Sarney. 0 ano de 

1986 foi tio  bom paia mim 
nue em 1987 abri outra loja

Josebel Cirne - empresário

Fotos: Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

que hoje é a sede de cinco mil m e­
tros quadrados no Alecrim , uma 
referência para o bairro.

C irne é natura l de Jard im  do 
Seridó (no sertão potiguar, m u ­
nicíp io a tua lm ente  denom inado 
São José), e vem  de um a fam í­
lia de nove irm ãos. "Na verdade 
o meu pai, José Costa Cirne, che­
gou a te r  33  filhos, com  três  ca ­
sam entos”, diz, sorrindo, sobre 
o “ fe ito " do pai. Ele ad m in is tra ­
va com  a fam ília um a pequena 
p ropriedade rura l e a renda v i­
nha do cu ltivo  de algodão e da 
criação  de poucas cabeças de 
gado. “ Era um  negócio m uito pre­
cário, m u ito  a fe tado  pela seca 
na região", fala ele.

Sua tra je tó ria  com eça a m u ­
dar quando as incertezas da ro ­
tina  no cam po e a busca da qua­
lidade de vida - o meio rural às ve­
zes fazia com  que ele tivesse c r i­

ses de a s ­
ma - doen­
ça re sp ira ­
tó r ia  em  
que as vias 
a é rea s  f i ­
ca m  o b s ­
tru ídas - in­
centivaram- 
no a v ir pa­
ra Natal em 
1967. Foi 

q u a n d o  fu n ­
dou, com  um  irmão, o arm arinho 
A Iskisita, em uma loja de 35 m e­
tros quadrados na Rua Princesa 
Isabel, no Centro, quando o co ­
m ércio  era um a grande aposta 
naquele bairro. De acordo com  o

i  a q u i .

A maior unidade do grupo, que conta com seis lojas e um pequeno shopping, é A Iskisita do Alecrim

em presário, o investim ento  in i­
cia l fo i de, em valores a tua liza­
dos R$ 3 0  mil.

A abnegação, marca de m uitos 
em preendedores in ic iantes, es­
tava presente na vida de Cirne. 
“ Logo no começo, eu dorm ia nos 
fundos da loja", con ta  ele. As li­
nhas, rendas, bo tões e agulhas 
fo ram  a argam assa que ajudou 
a c o n s tru ir  um a fundação só li­

da e, em  um a em presa fam ilia r: 
du ran te a entrevista, C irne sem ­
pre ressalta a fo rça  da un ião da 
fam ília  com o um a das causas 
do sucesso da Iskis ita . Era co ­
m um  os c lien tes serem  a te n d i­
dos pelos próprios  donos. A p r i­
m eira  filia l veio c inco anos d e ­
pois, em  o u tra  im p o rta n te  re ­
gião com erc ia l da cidade, o A le­
c rim , na Rua Presidente Bandei­

ra, com  o m esm o m ix de p ro du ­
tos vendidos na m atriz .

Os bons resultados da em pre­
sa turb inaram  o caixa e, em 1974, 
o p rim e iro  p réd io  p róp rio  foi ad ­
quirido, tam bém  no Alecrim, sen­
do a parte  in fe rio r ocupada pe­
la loja e o p rim e iro  andar servia 
de estoque , m as este cedeu o 
seu espaço para operações de 
vendas com  o a tacado em  1976.

Pioneirismo nas lojas R$ 1,99
Outro im portante ponto de vi­

rada para A Iskisita Atakado acon­
teceu em  1986, quando o gover­
no do presidente José Sarney im ­
plantou o Plano Cruzado, que ten­
tou  acabar com  a hiperinflação 
por decreto, congelando preços, 
salários e serviços pelo prazo de 
um  ano e substitu indo a moeda 
brasileira de cruzeiro para cruza­
do, além de dividir o valor da m oe­
da original por mil.

“ Eu devo m uito  a Sarney", su r­
preende C irne ao fa la r sobre o 
que plano term inou representan­
do para o novo rum o dos negó­
cios. “ Eu não podia rem arcar pre­
ços das m ercadorias que esta­
vam na loja, mas poderia lucrar ao 
com prar outros tipos de produ­
tos ”, explica ele, que passou a via­
ja r com  frequência para São Pau­

lo para fazer com pras. “Antes do 
cruzado eu costum ava ir umas 
três vezes por ano a São Paulo e, 
com  a mudança econômica, pas­
sei a ir duas ou trê s  vezes por 
mês", conta ele.

Em questão de poucas sem a­
nas, um a das m arcas que te rm i­
naram levando o fracasso do Cru­
zado: o desequilíbrio dos preços 
levou à escassez de mercadorias. 
Mas o tino  com erc ia lde  Cirne fa ­
lou m ais alto, as viagens a São 
Paulo abriram  novos cam inhos e 
a loja passou a oferecer um  mix 
mais variado, com presentes, brin­
quedos, perfumaria, utilidades pa­
ra o lar e artigos de papelaria. “0  
ano de 1986 foi tão bom para m im 
que em  1987 abri outra loja", de­
clara ele, referindo-se a um a no­
va unidade no Alecrim .

Se 1994 ficou m arcado com o 
o ano do te tra ca m p e o n a to  da 
seleção brasile ira de futebol, pa­
ra C irne fo i um  ano de p ione iris ­
mo, quando ele fundou a prim e i­
ra em presa local de p rodu tos a 
preços de R$ 1,99: a Shop Im- 
ports, no Centro, o m esm o ba ir­
ro onde a prim eira  loja, a de m e­
ros tr in ta  e c inco m e tros  qu a ­
drados fo i fundada.

Cirne diz que não está còm  pla­
nos de abrir novas lojas, e sim dei­
xar as já existentes "funcionando 
bem". 0  grupo está com , além da 
loja principal na Avenida Leonel 
Leite (Avenida 10, no A lecrim , a 
qual já foi aum entada 14 vezes), 
outra no shopping Via Direta, qua­
tro  lojas do Shop Im ports e o Sho- 
p 10, um  imóvel no A lecrim  onde 

■ são alugadas 70 lojas. A dedicação e o gostar do que se faz já faziam parte do dia a dia de Cirne
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Apaixonados por Natal
Forasteiros a adotam 
enatalenses voltam 
para ela pelos encantos 
que a cidade oferece, 
como praia, sol e ar puro

Gabriela Freire
gabrie lafre ire.rn@ dabr.com .br

S entir calor e poder se re­
frescar com  a brisa m aríti­
ma em qualquer ponto da 

cidade. Ter sempre algum conhe­
cido por perto. Estar longe do cen­
tro da cidade mas sempre perto da 
praia. Fugir do trâns ito  pela Via 
Costeira, com er camarão a preço 
de banana, m udar o endereço pa­
drão para “ Litoral Sul" ou “ Litoral 
N o rte” por, pelo menos, 30  dias 
do ano e ainda resp irar um  dos 
ares mais puros da América Lati­
na. São algumas maravilhas que só 
quem  mora em Natal pode des­
frutar. Com tudo isso, e muito mais, 
a oferecer, fica fácil entender por­
que a cap ita l do Rio Grande do 
Norte constantemente recebe pes­
soas que se encantam pela cida­
de e a adotam como-moradia. Sim, 
nós tem os bossa para dar e ven­
der. E é esse gingado “ de um deus 
m ar que vive para o sol", cantado 
por Pedrinho Mendes em Linda 
Baby, que toca o coração dos que 
por aqui passam.

Em muitos casos; a paixão é a r­

rebatadora e redefine conceitos. 
Foi assim com  a com erciária Ma­
ria C ristina Oliveira Macêdo, 45 
anos. Natural de Belém (Pará), 
não teve com o escolher, aos 16 
anos, onde ia morar. 0  pai recebeu 
uma proposta de trabalho e tro u ­
xe toda a família para a Cidade do 
Sol. "Eu tinha 16 anos e não que­
ria v ir para cá de je ito  nenhum. 
Era adolescente e tinha todos os 
meus amigos lá em Belém, por is­
so não queria deixar m inha cida­
de”, recorda.

A comerciária, que já criou tan ­
tas raízes em Natal quanto o ca­
jueiro de Pirangi, lem bra da p ri­
meira imagem que teve da cida­
de. “Cheguei aqui de noite e nos­
sa casa ficava em  Ponta Negra. 
Fui dorm ir e quando vi aquele m ar 
lindo, o M orro do Careca e toda 
aquela paisagem, mudei de op i­
nião na hora. Foi quando eu tive 
certeza que não queria mais sair 
dessa cidade”, afirma. Foi em Na­
tal que Maria Cristina conheceu 
o marido, fo rm ou família e se f ir ­
m ou pro fissionalm ente . “Tenho 
três  filhos e dois netinhos. Adoro 
essa terra, digo para todos, quan­
do eu morrer, me enterrem  aqui. 
Essa é a minha terra” declara. A pa­
raense cita ainda a hospitalidade 
do povo potiguar com o um  dos 
fatores que afizeram  se apaixonar 
por Natal.

Além de todas as belezas que 
funcionam com o referência turís­

Maria Cristina Oliveira mudou-se na adolescência e não queria vir, mas quando conheceu a capital potiguar sentiu amor à primeira vista

tica da cidade, os ares um tan to 
quanto provincianos, com o se o 
mundo seguisse outro calendário, 
agradam quem vem de outros es­
tados. Quando chegou aqui em 
1994 o paulista e ex-analista de sis­
tem as Pedro Quilles, 44  anos, se

encantou. "Vi que era o que eu que­
ria. Com m uita natuireza para cur­
tir, pessoas bonitas e um clima ma­
ravilhoso. Foi am or à primeira vis­
ta ” declara. A m udança de vida 
ocorreu cerca de um ano após a 
primeira visita à terra de Cascudo.

“ Eu já estava buscando uma nova 
opção de vida. Estava cansado da­
quela vida frenética, do trânsito e 
poluição de São Paulo. Já tinha m o­
rado em Recife e Maceió e perce­
bido que as cidades já estavam es- . 
gotadas”, avalia.

Qualidade de vida é o maior atrativo
Muito mais do que uma fuga da 

loucura da cidade cinza, ao mudar- 
se para Natal, o ex-analista de sis­
tem as Pedro Quilles queria mudar 
radicalmente de vida. Hoje é per- 
m acu lto r (que vive um a cu ltu ra 
sustentável, baseada na coopera­
ção entre o homem e a natureza) 
e uma nova pessoa. “Quando m o­
rava em São Paulo pesava llO kg  
e minha pressão arterial era de 15 
por 11, para se te r uma ideia. Hoje 
peso 80kg e minha pressão está 
ótima. Só para mostar com o a vi­
da que levo aqui me faz bem. Te­
nho qualidade de vida", compara.

Para o novo projeto de vida ele 
trouxe a chefe de cozinha catari­
nense Larissa Batista , 41 anos. 
M orando nà cidade há menos de 
um  ano e ainda conhecendo pou­
co, já se adaptou aos hábitos e 
costumes potiguares. "Gostei mui­
to  do clim a e me adaptei m uito  
bem, apesar de ser bem  diferen­
te de Joinville. Também gosto m ui­

to  das praias e das pessoas. A re­
cepção foi m u ito  boa e percebi 
que as pessoas daqui são m uito 
enraizadas”, observa.

Retorno
Os encantos de Natal são tantos 
que nem aqueles que nasceram na

Natalenses 
voltam depois

de anos “lá fora”
^ ................................-.............

cidade estão livres do feitiço. Vo­
cê certam ente conhece alguém 
que, tentou a vida “na cidade gran­
de” e, por mais bem sucedido que 
esse projeto tenha sido, acabou 
voltando para casa. Foi assim com 
a aposentada Lúcia Medeiros, 53 
anos. Ela m udou-se para o Rio de

Janeiro, a Cidade Maravilhosa, em 
1980 e não teve encantos mil can­
tados em várias vozes suficientes 
para convencer o coração dessa 
natalense. “ Fui em busca de uma 
oportunidade de emprego, ganhar 
melhor", diz. E foi o que aconte­
ceu. Em poucos dias, afirma, arru­
mou emprego ganhando mais do 
que ganhava por aqui. Foi lá que 
casou, fez m uitos amigos e com ­
prou casa.

Depois de mais de 25 anos, já 
aposentada, fez a segunda gran­
de m udança da sua vida: voltou 
para Natal. “ Sempre gostei da m i­
nha cidade. Mas depois que fui 
para o Rio de Janeiro, vi como aqui 
é bom. O Rio de Janeiro foi bom 
enqunto durou. Am o Natal pelo 
fato de ser m inha terra. Acho que 
não tem  um lugar no m undo m e­
lhor que aqui para morar. E ainda 
estou perto da minha família, am i­
gos e todas as pessoas que eu 
amo", finaliza. Lúcia Medeiros (de preto) é natalense e passou mais de 25 anos no Rio: votta para casa
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Use seus direitos contra o câncer
Portadores da doença 
têm benefícios 
especiais, entre eles 
isenção de impostos e 
saque do FGTS

Luiz Freitas

Especial para o  D iário de  Natal

Ind ep en den te  dos avanços 
médicos, a notícia soa com o 
um  mau agouro. Seis letras e 

um a longa bata lha pela frente : 
câncer. A p a rtir daí, um a certeza: 
sua vida não será a mesma. Além 
das consequências do tra tam en­
to  com  as sessões de radio e qu i­
m ioterapia, com o náuseas, fad i­
ga, perda de apetite, inflamações 
na pele e na boca e perda de ca­
belo, o paciente deve estar a ten­
to  a uma série de dire itos que lhe 
são garantidos no plano legal, uma 
form a de m uniciá-lo m elhor para 
en fre n ta r a doença, p ro p o rc io ­
nando m aior con forto  e qualida­
de de vida.

M u itos  pac ien tes desconhe­
cem  que têm  dire itos assegura­
dos por lei: saque to ta l do FGTS, 
PIS/PASEP para pacientes e de­
pendentes; licença remunerada; 
aposentadoria por invalidez; au- 
xílio -doença; fina nc iam en to  de 
imóvel; isenção de IPI, ICMS, IOF 
e de IPVA na com pra de au tom ó­
vel com  câm bio au tom ático  e d i­
reção hidráulica; renda mensal 
vitalícia; isenção de.lR sobre apo­
sentadoria, reforma e pensão; as­
sistência farm acêutica (m ed ica­
m entos gra tu itos pelo SUS); pre­
ferência no ju lgam ento de ações 
na jus tiça ; c iru rg ia  p lás tica  re- 
constru to ra  de mamas.

O arsenal de direitos é grande, 
assim com o os m eandros entre 
os cam inhos legais, repartições 
de órgãos públicos e docum en­
tos necessários para com prova­
ção de direitos. Além disso, cada 
um deles possui regras próprias, 
o que dificu lta  o acesso e exclui

CLÍNICA DE OLHOS 
■' (  % SANTA BEATRIZ

Dr. Ricardo Gurgel 
Dr. Tarcísio Caldas 
Or. Vandir Gurgel

H. Joaquim M anoel. 590 
Petrópolis - Natal-RN

3344-7788

D Luca /D N /D .A  Press

Assistente social Tamara Farias diz que a Liga Norte-rio-grandense Contra o Câncer oferece apoio para quem precisa se informar

pessoas. A costureira Maria das 
Graças Neri Ramos, 52 anos, co­
nhece bem as dificuldades para 
co n se g u ir a juda. M orando  em 
Mossoró, ela teve câncer de m a­
ma há dois anos e continua em 
tra tam ento  contra a doença. Vem 
a Natal uma vez por mês para ses­
sões de quim ioterapia. Pobre, ela 
nunca contribuiu para a Previdên­
cia Social. Deu entrada várias ve­
zes no pedido de auxílio -doença,. 
sempre rejeitado. Após m uita lu­
ta, ela obteve o direito de receber 
um  salário m ínim o mensal pela 
Assistência Social, mas as d ificu l­
dades continuam. “ Não tenho mais 
forças para trabalhar, não posso fa­
zer esforço. A m edicação é m uito 
pesada, o enjoo é m uito forte. Pre­
ciso me alim entar bem, mas não 
tenho dinheiro. Dizem que tenho 
dire ito a um a cesta básica, mas 
nunca recebi”.

Informação
Nesse processo, a in form ação é 
im prescindível - o próprio  INCA

produz cartilhas inform ativas so­
b re  esses d ire ito s  ( w w w .in - 
ca.gov.br). E qualquer ajuda, impor­
tante. A assistente social Tamara 
Farias, da Liga Norte Riogranden- 
se con tra  o Câncer, aponta que 
um a das suas funções é de orien­
ta r os pacientes dentro dos seus 
direitos sociais. “O diagnóstico do 
câncer é algo que mexe pro fun­
dam ente com  a estrutura biopsi- 
cosocial do paciente. Nosso papel 
é de m ostrar quais são os direitos 
e benefícios a que ele está apto 
além de fazer essa mediação com 
os órgãos púb licos”. Ela lem bra 
que embora o tratamento seja gra­
tuito, a doença acompanha custos 
altos. “O paciente precisa cuidar de 
sua alimentação, com prar m edi­
cação para dor, são vários gastos 
a m ais”.

São inform ações preciosas pa­
ra um universo cada vez m aior de 
pessoas. Os números da doença 
crescem a cada ano. Segundo da­
dos do Instituto Nacional de Cân­
cer (Inca), em 2008, a estimativa

era de 466.730 novos casos de 
câncer no Brasil. Para 2010, a es­
tim ativa do Inca é de 49 0  mil no­
vos casos. Enquanto isso, a Orga­

nização Mundial da Saúde estima 
que esse número chegue a um m i­
lhão se com putados os casos não 
notificados.

Veja os detalhes de cada benefício, que têm regras específicas

FGTS - Receber o saldo total de suas contas, inclusive a do emprego atual. A 
regra vale também para aqueles cujos dependentes sofram da doença

PIS/Pasep - Efetuar o saque total de suas contas quando o titular ou algum 
dependente recebe o diagnóstico

Aposentadoria - Solicitar o benefício por invalidez, caso seja atestada 
incapacidade definitiva para o trabalho pela perícia médica do INSS

Auxílio-doença - Requerer o benefício, desde que seja atestada incapacidade 
temporária para o trabalho e o paciente seja segurado do INSS

Previdência privada - Renda mensal, desde que comprovada a invalidez e que o 
direitô esteja previsto em contrato

Renda mensal vitalícia - Um salário mínimo mensal, no caso dos pacientes que 
comprovem não possuir meios para prover a própria subsistência e nem de tê-la 
feita pela família

Financiamento de imóvel - Solicitar a quitação do imóvel em financiamentos do 
Sistema Financeiro da Habitação (SFH), desde que comprovada a invalidez 
permanente

JORGE NEY ANDRADE DE OLIVEIRA
UM ANO DE SAUDADES

CAN1NDÉ, TERESINHA, ROSA, 
GEORGE, ROSEANE, ANA JÚLIA, 
irmãs, nora, sobrinhos e demais 
familiares de JORGE NEV, convidam 
para a Missa que mandam celebrar, 2a 
feira, dia 04/01/2010, às 19h, na Paróquia 
de Nossa Senhora de Lourdes. (antiga 
Padre João Maria).

Agradecemos o comparecimento de 
todos a este ato de fé cristã.

Aquisição de automóvel - Isenção dos impostos IPI, ICMS, IOF E IPVA na 
compra de veículos zero quilômetro com câmbio automático e direção hidráulica, 
no caso de mulheres que passaram por mastectomia ou pacientes que ficarem 
com deficiência nos membros superiores ou inferiores

imposto de Renda - Isenção do imposto sobre a aposentadoria, reforma e 
pensão. Não estão isentos os rendimentos de outra natureza como aluguel, 
honorários e rendimentos de aplicações financeiras

Processos na Justiça - Preferência no julgamento de ações judiciais

Ciruigia SUS - Cirurgia plástica reconstrutura de mama, pelo SUS, no caso de 
mulheres que sofreram mutilação total ou parcial decorrente de utilização de 
técnica de tratamento de câncer
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as livrarias ou nas bancas de revistas por um preço especial de lançamento

PRÉDIOS 
TERÃO 
MAIS VALOR

0  tombamento, mesmo que pro­
visório, exige a formulação de uma 
legislação específica para discipli­
nar as intervenções na área do Cen­
tro  Histórico. 0  objetivo principal é 
preservá-lo de qualquer alteração 
física, resguardando o traçado ur­
bano existente. Até mesmo as in­
tervenções em  prédios que já se 
encontram descaracterizados, mas 
que estão localizados no perímetro 
do tom bam ento, precisam ser co­
municadas ao Iphan. Com a homo­
logação do tombamento, qualquer 
tipo  de reforma nos prédios histó­
ricos deve ser submetida ao órgão 
de preservação do Estado e da 
União. Além disso, o tom bam ento 
do Centro Histórico de Natal tam ­
bém vai trazer benefícios aos pro­
prietários dos imóveis. A valoriza­
ção das casas e prédios vai facilitar 
a obtenção de crédito na hora de 
restaurar ou reformar, os imóveis. 
Os donos de imóveis localizados 
no centro vão poder acessar finan­
ciam entos liberados por progra­
mas oficiais de cunho cultural e de 
programas de incentivo fiscal ela­
borados pela própria Prefeitura do 
Natal. "Agora é só esperar o to m ­
bam ento’' conclui Jeanne Nesi.

História ainda sem proteção
Imóveis históricos 
aguardam tombamento 
provisório, previsto para 
2009 mas que só deve 
sair dentro de seis meses

Andrielle Mendes

Especial para o  D iário de  Natal

0  tom bam ento  do Centro 
H istórico de Nata I com o 
Patrim ônio Culturál Na­

cional ficou para o prim eiro  se­
mestre deste ano. Segundo o Ins­
titu to  do Patrim ônio H istórico e 

. A rtís tico Nacional (Iphan), o re­
la tório contendo os imóveis do 
Centro H istó rico  de Natal com  
interesse de preservação foi en­
viado para a Procuradoria Jurídi­
ca do órgão em  novembro. A pre­
visão é que o tom bam en to  p ro­
visório, vá lido até a aprovação 
do tom bam ento permanente pe­
lo M inistério da Cultura, seja ho­
mologado em até seis meses. De 
acordo com  a superintendente 
regional dó Iphan no Rio Grande 
do Norte, Jeanne Nesi, a previsão 
inicial era que o Centro H istóri­
co de Natal fosse tom bado em

2009 pára coincidir com o aniver­
sário de 410 anos de Natal, o que 
não ocorreu.

Segundo Jeanne Nesi, a hom o­
logação do tom bam ento perm a­
nente ainda não tem  data previs­
ta  para ocorrer, apesar do proje­
to  de proteção ao Centro H istó­
rico estar bem  adiantado. "D e­
pois de aprovado pelo Departa­
m ento Jurídico, o Centro de Na­
tal já vai estar pré-tom bado. Em 
seguida, é só enviar o processo 
para .o m inistro da Cultura hom o­
loga r o to m b a m e n to ”, exp lica  
Jeanne. 0  arquiteto do Iphan Oné- 
sim o Gerônim o Santos esclare­
ce que o cam inho a ser percorri­
do é longo. Segundo ele, depois 
de passar pela procuradoria ju rí­
dica, o processo vai ser enviado 
para a presidência do Iphan, que 
pode aprovar ou não o pedido de 
preservação do Centro H istórico 
de Natal. Depois da presidência, 
o processo passa pelo Conselho 
Consultivo do Iphan e em  segui­
da, é encam inhado para o M inis­
tério da Cultura, que tem  o poder 
de tom bar o Centro H istórico de 
Natal com o Patrim ônio Cultural 
Naciohal. A aprovação demora, 
porque pedidos de outras cidadés

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

A Igreja do Galo é uma das estruturas que precisam ser conservadas em Natal

tam bém  estão sendo analisados 
pelo Conselho Consultivo.

Para Onésimo Gerônimo, o tom ­
bamento do Centro Histórico de 

.Natal está dentro do “ tem po nor- 
m aíque essas coisas exigem". Pa­
ra ele, o processo está bem adian­
tado, mas a homologação ainda, 
não foi feita, porque o tom bam en­
to  de uma área histórica deman­
da muito tempo. “Não se pode tom ­
bar um  patrim ônio sem estudá- 
lo", defende o arquiteto. 0  pedido

de preservação do Centro Históri­
co foi feito há quase dois anos ao 
:presidente do Iphan,.Luiz Fernan­
do de Almeida, após a cataloga­
ção das ruas, praças e imóveis lo­
calizadas no Centro Histórico, que 
compreende o trecho entre a Igre­
ja do Galo, na Cidade Alta, e a Es­
planada Silva Jardim; na Ribeira. 
Ao todo, são-64 edificações de in­
teresse histórico localizadas na 
área de tom bam ento e no entçr- 
no do centro histórico da cidade.

" X  y

NATAL
www.onuariorn.com.br
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Eleições? Que 
venham mudanças

Chegou 2010. Viva! O ano promete 
movimento. Nos 365 dias que vão transcorrer, 
dois acontecimentos farão a festa. Um deles: 
a Copa do Mundo. O outro: as eleições. Os 
louquinhos por mudanças batem palmas.
Para eles, ir às urnas é festa. A cada dois anos, 
abrem-se possibilidades para caras novas. O 
verbo eleger entra, então, em cartaz. Não é 
por acaso.

Adepto do troca-troca, ele mascara a 
aparência. A letra g, como quem não quer 
nada, vira j. A razão é simples. Em todos os 
tempos e modos, a pronúncia tem de ser gê. 
Mas, quando o g é seguido de a ou o, ocorre a 
confusão. Soa ga, go (elego, elega). 0  jeito é 
apelar para o j: eu elejo, ele elege, nós 
elegemos, eles elegem: que eu eleja, ele eleja, 
nós elejamos, eles elejam.

Eleger não joga no time do eu-sozinho. Tem 
companheiros. Entre eles, agir. 0  verbo que 
manda pôr a mão na massa impõe a pronúncia 
gê. Para chegar lá, só há um jeito -  pedir socorro 
ao j: eu ajo, ele age, nós agimos, eles agem; que 
eu aja, ele aja, nós ajamos, eles ajam.

Pé na estrada
Ops! Olha a cola. Em eleger e agir, o 

troca-troca se dá por causa da pronún­
cia. Não é o caso de viajar. Ele tem j no ra­
dical. Seguido por qualquer vogal, o j man­
tém o som. Por isso, viajar se conjuga 
sempre com j: eu viajo, ele viaja, nós via­
jamos, eles viajam; que eu viaje, ele via­
je, nós viajemos, eles viajem.

Apesar da lógica, a forma viajem (que 
eles viajem) sofre agressões impiedosas. 
Muitos, mas muitos mesmo, escrevem- 
na com g. Tropeçam. Viagem é substan­
tivo. 0  nome não tem nada a ver com o 
verbo. Um pertence a uma classe. 0  ou­
tro, a outra: agência de viagem; viagem 
ao Rio; preparativos para a viagem.

Bateu a dúvida? Banque o esperto. Re­
corra a um macete bem antigo. Ponha a 
palavra no plural. Se ela joga na equipe de 
homens e jovens, não duvide. Você está 
às voltas com o substantivo. Veja: Eles 
querem pôr o pé na estrada? Que po­
nham. Viajem e façam boa viagem. (Via­
jem e façam boas viagens.) Amém!

Olho no plural
A regra é fácil como andar pra frente. 

Mas dá nó nos miolos de estudantes e de 
profissionais com quilômetros rodados. 
Trata-se de distinguir o singular e o plu­

cidades

DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

ral de verbos pra lá de conhecidos. Dois 
deles jogam na mesma equipe. São ter e 
vir. Vale lembrar que eles têm família. Fi­
lhos, irmãos, tios e primos das pequeni­
nas criaturas contribuem para a confu­
são. Que tal desatar os nós?

Comecemos pelo faladíssimo ter. Ele 
tem. Eles têm. Singular e plural soam do 
mesmo jeitinho. Mas a escrita diferencia 
os dois números. Brinda o plural com 
chapéu pra lá de charmoso e, por isso, não 
admite que o acessório passe desperce­
bido. Exige que olhemos pra ele e o man­
tenhamos no lugar. Assim: Um dos as­
saltantes tem ficha limpa. Os demais têm 
passagem pela polícia.

Mais do mesmo
Vir segue modelo idêntico ao ter (ele 

vem, eles vêm). Os derivados também 
percçrrem a mesma trilha tintim por tin- 
tim. É o caso de convir, provir, advir. Quer 
um exemplo? Fiquemos com intervir: Tu 
intervéns nos negócios da tua família. 
Dudu intervém nos da família dele. João 
e Rafael intervém nos deles e nos da fa­
mília. Queiram ou não, todos intervém 
nos assuntos de uns e outros. Valha-nos, 
Deus! Xô, intromissão!

Leitor pergunta
Por que super-regional se escreve com 

hífen?
Dulce Figueira, Camaquã

Família da pesada
Manter, conter, deter, reter & cia. são 

filhotes de ter. Eles têm algo mais que o 
paizão. Ao ganhar sílabas, deixam o time 
dos monossílabos. Obedecem, então, à 
regra de acentuação gráfica da nova tur­
ma. No caso, as oxitonas. No singular, exi­
bem grampinho pra lá de vistoso. Tu man­
téns, ele mantém, tu conténs, ele con­
tém, tu deténs, ele detém, tu reténs, ele 
retém se juntam a armazém, armazéns, 
amém, améns, porém, parabéns. Olho 
vivo! 0  plural não muda (mantêm, con­
têm, detêm, retêm).

Super-regional obedece à regra geral 
dos hifens. 0  tracinho pede passagem quan­
do seguido de h (super-herói) ou quando 
duas letras iguais se encontram. É o caso. 
Super termina com r. Regional começa 
com r. Juntá-los dá choque. Valha-nos, Deus

Recado
"Eu posso rão acreditar em uma 
únka palavra do que dizeis, mas 

defenderei de todas as maneiras o 
vosso direito de dizêta." 

François Vottaire

COBRANÇAS 
A TODAS AS 
ESFERAS

Motoboys unidos por melhores 
condições de trabalho no RN

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

Maioria dos que usam a moto como ferramenta de trabalho são terceirizados

Profissionais querem 
regulamentação, pelo 
Estado e pela prefeitura, 
da lei federal que 
reconhece a categoria

Luiz Freitas

Especial para o  Diário de Natal

Lutar em  prol da m elhoria 
de condições de trabalho 
dos m otoboys. Esse é o 

propósito do S indicato dos Tra­
balhadores Condutores de U tili­
tá rios  em  Duas ou Três Rodas 
(S ind im oto /R N ). A agremiação 
form ada em  2001 e legalizada 
em 2007, quando obteve sua car­
ta sindical, já congrega 553 asso­
ciados. De acordo com  seu pre­
sidente José Barreto de Melo, a 
principal luta é pelo reconheci­
m ento da categoria, cuja profis­
são foi reconhecida pela lei fede­
ral 12.009/09, mas carece de re­
gu lam entação em  níveis esta­
dual e municipal.

“As pessoas estão acostum a­
das a reconhecer apenas os mo-

toentregadores que fazem parte 
de cooperativas porque eles são 
organizados, usam uniformes, as 
motos são identificadas. Mas ho­
je a m aior parte dos trabalhado­
res nessa atividade trabalha co­
m o prestador de serviços, seja 
em  uma farmácia, num  escritó­
rio de advocacia ou contabilida­
de. Fomos reconhecidos com o 
uma categoria diferenciada, mas 
m uitos em presários são resis­
ten tes a fazer esse reconheci­
m en to ”. Para fo rçar o reconheci­
m ento da categoria e fazer valer 
os. direitos trabalh istas garanti­
dos po r convenção coletiva, o 
sindicato vem ingressando com 
ações na Justiça.

“A nossa convenção garante 
um  salário m ínim o de R$ 540, 
além da obrigação de o em pre­
gador realizar um  seguro de vida 
para o empregado. Se isso não for 
fe ito e o em pregado m orre r em 
serviço, o patrão deve pagar uma 
indenização de R$ 10 m il à fam í­
lia da vítima. A lém disso conse-' 
gu im os o fo rnec im ento  de bo ­
tas, capa de chuva e R$ 5 diários 
para alimentação, além de um  li­

tro  de combustível para cada 30 
qu ilôm etros rodados e um  alu­
guel de R$ 2 0 0  se a m oto fo r do 
em pregado”.

Contando com  um a parceria 
com  o Sindicato de São Paulo, o 
m aior do país, o S indim oto luta 
pela aprovação de pro je tos no 
Congresso com o a isenção dos 
im postos IPI, PIS e Cofins para a 
com pra de motocicletas, o reco­

nhecimento dos adicionais de in- 
sa lub ridade  e pe ricu los idade, 
além da aposentadoria por tem ­
po de serviço com  25 anos de 
carreira. “A linha de créd ito  de 
R$ 100 m ilhões para financ ia ­
m ento de com pra de m otocic le­
tas foi umas das vitórias do sin­
dicato paulista. Eles são bastan­
te  organizados e tem os levado 
nossos pleitos até eles".

No plano municipal, José Barre­
to  fala da resistência dos órgãos 
públicos aos motoboys. “A prefei­
ta vetou uma lei que tratava do es­
tacionam ento para m otos na ci­
dade. Sobre a regulamentação da 
placa vermelha para nossa cate­
goria, já buscamos várias vezes a 
Semob para que faça nossa lega­
lização, mas não há avanço". Se­
gundo ele, há vários pontos da lei 
federal cuja fiscalização ficou a car­
go da secretaria municipal de trân­
sito. “ Mas eles não vem resolver. 
Queremos evitar os motoboys clan­
destinos". Na esfera estadual, o pre­
sidente do S indim oto relata que 
existe uma lei que dá isenção de 
IPVA aos m otoboys que espera a 
sanção da governadora Wilma de 
Faria. Entre as reivindicações de 
melhoria de condições de traba­
lho estão o oferecimento de cursos 
de direção defensiva pelos patrões 
para os empregados. “Acho m e­
díocre o incentivo dos patrões pa­
ra que os m otoboys corram  no 
trânsito . Nós já realizamos esse 
curso em parceria com  uma re- 
vendedora de motos da cidade e 
estam os vendo que as pessoas 
que participam dos cursos de d i­
reção defensiva não são os causa­
dores, mas sim as vitim as dos aci­
dentes de trânsito".

Labim/UFRN
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EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.m@dabr.com.br)

Cegueira e autonomia nos ônibus
Fotoas: Fábio C o rtez/D N /D .A  Press

Sidney Soares não enxerga há 33 anos e sabe a importância da liberdade para quem, sem ela, precisa de ajuda para saber se o ônibus está chegando à parada

Estudante do IFRN 
desenvolveu o e-Guia, 
sistema que alerta os 
cegos da proximidade do 
veículo por celular

Adriana Amorim

adrianaam orim .m @ dabr.com .br

S ão 33 anos sem enxergar 
cores, objetos e pessoas. 
Contudo, a deficiência que 

Sidney Soares Trindade carrega 
desde a infância trouxe à tona uma 
visão apurada e sensível em prol 
de uma rotina mais confortável não 
apenas para si. Ele optou por per­
correr o caminho da educação e 
está prestes a tornar-se o prim ei­
ro aluno cego a concluir um curso 
no Instituto Federal de Educação 
Tecnológica do Rio Grande do Nor­
te (IFRN). Uma vitória pessoal que 
tam bém  está em vias de se trans­
form ar em um bem comum, caso 
seu “e-Guia" seja adotado pela Pre­
feitura de Natal, 0  projeto pode dar 
à cidade o título de primeira do país 
- e, quem  sabe, do mundo - a dis­
ponibilizar um sistema de comuni­
cação em transportes públicos ca­
paz orien ta r deficientes visuais, 
pessoas analfabetas e quem mais 
desejar ser avisado, pelo aparelho 
celular, sobre a proximidade do ôni­
bus aguardado.

"Sem pre dependi de transpor­
te público e tam bém  da boa von­
tade das pessoas em avisar quan­
do o ônibus que estou esperan­
do es tive r chegando. A lgum as 
agem de má fé, outras se distraem 
e só depois percebo que estou so­

zinho na parada", com entou Sid­
ney, conclu inte do curso técnico 
em Análise de Desenvolvimento 
de Software no cam pus centra l 
do Instituto, em  Natal. Ele explica 
que o e-Guia foi pensado há dois 
anos e vem sendo desenvolvido 
utilizando-se de duas tecnologias: 
a identificação de rádio frequên- 
cia e uma espécie de m icrocom ­
putador com  wireless, que seria

im plantado no ônibus.
A equipe desenvolveu um um 

sistema embarcado, sendo de sua 
autoria o hardware e tam bém  o 
software. “ Fizemos uso do GPRS, 
m esm a tecnologia de ponta u tili­
zada na comunicação de celulares 
com  chip. Um hardware é im plan­
tado na parada de ônibus e um 
le itor de cartão é colocado no ôni­
bus", apontou, explicando que o

usuário, ao chegar à parada, d ig i­
tará no celular a num eração do 
transporte  que deseja embarcar. 
A parada, por sua vez, reenvia es­
sa mensagem para um  sensor lo­
calizado a 100 m e tros  daquele 
ponto. Quando o ôn ibus passar 
pelo sensor, é enviada outra m en­
sagem para parada e para o usuá­
rio in form ando que o ônibus che­
gará em breve. 0  m otoris ta  ta m ­

bém recebe uma mensagem infor­
mando que um deficiente visual vai 
pegar o veículo", destacou Sidney, 
c itando a parceria com  a Univer­
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), com  apoio da pes­
quisadora Ana Maria Guerreiro e 
do m estrando Jailton Gomes. 0  
pro je to  tem  ainda o suporte  do 
professor do IFRN Bruno Gomes 
de Araújo.

Baixos custos podem  viabilizar im plantação
0  d ire tor de pesquisa do IFRN, 

R icardo Valentim , que o rien tou  
a pesquisa, re força que os cus ­
tos para im plantação serão aces­
síveis com  sua fa b rica çã o  em 
larga escala. Segundo ele, o apa­
relho a ser inserido nas paradas 
deve custar em to rno de R$ 250. 
“ 0  p ro je to  é to ta lm e n te  a p licá ­
vel e tem  custo  baixo, em bora 
não tenham os um a estim a tiva  
da antena de transm issão , por 
exemplo. In ic ia lm ente, sua ado­
ção pode se dar em  paradas es­
tra tég icas  e, com  o tem po , em 
todas elas”, sugeriu, ad iantando 
que  q u a lq u e r u s u á rio  po de rá  
ba ixar da in te rne t um  softw are  
que a le rta rá  o ce lu la r com  re ­
cursos de texto, v ib raca ll e voz.

D.e 22 a 28  de novem bro  do 
ano passado, o p ro je to  de S id ­
ney T rindade fo i um  dos m ais 
v isitados duran te o Fórum  M un­
d ia l de Educação P ro fiss iona l e 
Tecnológica, que aconteceu em 
Brasília. “ 0  p ro je to  te m  gerado 
g randes e xp e c ta tiva s  em  to r ­
no de assoc iações em  pro l dos 
de fic ie n tes  v isua is . Eles estão 
enca ra ndo  co m o  um a g rande  
v itó ria , po is vai do tá -lo s  de a u ­
tonom ia ", d isse V a len tim , res­
sa ltando  que o p ro je to  está em  
processo  de v ia b iliz a r a p a te n ­
te. Na op in ião  de S idney, o e- 
Guia, se adotado, reso lverá um  
grande problem a social. “ Ele te ­
rá um  im p a c to  socia l e n o rm e ”, 
v isualiza. Os professores Bruno Gomes e Ricardo
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Pe. Zezinho fala dos 
caminhos trilhados por 
padres cantores e afirma: 
religião rima com opção

Sérgio Vilar

sergiovilarj-n@dabr.com.br

Om ultifacetism o de padre 
Zezinho im p ress iona -a  
carreira de qualquer artis­

ta. Na década de 60, in troduziu 
a m úsica na m aneira de evange- 
lizar. Logo ganhou no to riedade  
mundial. Conheceu 55 países. No 
Brasil, trouxe  ritm o s  até então 
desconhecidos com o o  country e 
o reggae, m esm o na sacristia. E 
lá estavam  gu ita rras e létricas na 
missa, para espanto e adm iração 
de fiéis e da mídia. Suas canções 
se-to rnaram  verdade iros hinos 
da igreja católica.

São 45 anos de pregação. A fo­

ra um a discografia m onum ental 
- talvez a m aior da m úsica brasi­
le ira -, padre Zezinho escreveu 
mais de 100 livros, m ontou g ru ­
pos tea tra is  e em  2010 film a rá  
um  m édia-m etragem  de 45 m i­
nutos. 0  títu lo  Meu irmão crer d i­
ferente advém  das am izades de 
outras religiões e seguidores que

o padre angariou durante décadas 
de sace rdó c io . “ 0  m un do  não 
aprendeu a discordár: parte pra 
briga em  vez do diálogo. Nós per­
dem os a noção do diá logo”, diz.

Aos 68  anos de idade e reco­
nhec im ento  m undial, padre Ze­

zinho se m ostra  aindá um a pes­
soa hum ilde  e m oderna. Desde 
os tem pos em  que fo rm ou  g ru ­
pos de reflexão du ran te  o perío­
do da d itadu ra  a té  a época do 
c u lto  às ce leb ridades, o padre 
m an tém  a m esm a linha m estra 
do evangelho, adaptado à época. 
0  cachê cobrado girá em  to rno  
de R$ 8  m il a R$ 10 m il por show. 
Na ú ltim a  apresentação na ca ­
p ita l po tiguar, nas co m e m o ra ­
ções dos 100 anos da Diocese 
de Natal, cob rou 'R $ 25 m il.

"Quem  aprendeu com igo  não 
precisa sêr religioso, tem  que ser 
bom ; te m  de g o s ta r de gente. 
A inda co lho os fru to s  hoje. Can­
tores populares, celebridades de 
hoje em  dia ainda m e.ligam  pa­
ra agradecer á influência que pu­
de dar. Poderia ser um deles: con­
vites nunca fa lta ram . Mas p re fi­
ro andar sem  apara tos de segu­
rança, liv re m e n te  e c o n tin u a r 
sendo quem  soú", a firm a. •

O religioso 
comemora 45  

anos de pregação

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

Aos 68 anos, padre Zezinho se mostra uma pessoa humilde e moderna '

entrevista »  Padre Zezinho

O senhor foi pioneiro na evan- 
gelização pela música no mun­
do. Depois de mais de 4 0  anos, 
o que mudou?

Digamos que fui um dos pionei- 
' ros. Naqueles trens de 140 vagões, 

fui umas das cinco locomotivas. 
Apareci mais porque não havia nin­
guém que fizesse esse tipo de co­
municação em minha época. Co­
mecei algo novo. Foi um  risco; um 
acidente que deu certo.

Acredita que nada foi desvir­
tuado?

Deixa eu falar uma expressão pa­
ra todos entenderem: a comunica­
ção é como uma bússola: todas ca­
minham para o  Norte, mas o cami­
nho cada um faz o próprio. Então, 
o indivíduo revela quem ele é pela 
comunicação que ele faz. A igreja 
não ordena tijolos iguais. Ela orde- 

■ na pessoas. Cada comunicador é 
diferente. As linhas mestras eu en­
sino no meu curso, que sè chama 
Prática e Crítica da Comunicação.

As diferenças são até saluta­
res, más o desvirtua mento das 
diretrizes, não. Então, repito: 
nada foi desvirtuado?

Há jornalistas ousados que tra- 
' balham cóm  seriedade, e se tem  
os apressados, que publicam qual­
quer notícia inverídica. Então, é pre­
ciso ter. critérios: quem  usa a notí­
cia com o serviço e quem  a usa co­
m o interesse. A mesma coisa na 
religião. É preciso ver quem  prati­

ca a comunicação religiosa e quem 
a pratica com  outros interesses. Is­
so acontece em todas as religiões. 
Já havia no tem po de Jesus. E é o 
indivíduo quem decide o rum o que 
quer tomar. São Paulo fala isso de 
uma maneira m uito linda: "Temos 
um tesouro numa bancada em va­
sos de barro" Nós somos frágeis pe­
rante a verdade. A. verdade é maior 
que nós. Você, jornalista, sabe dis­
so. Às vezes só conseguimos car­
regar uma parte da verdade. É aí 
que está o perigo.

São Paulo é cheio de metáfo­
ras. O senhor parece gostar 
desse método, também...São 
Paulo foi uma pessoa culta, in­
teligente; um comunicador 
fantástica A religião que mais 
cresce hoje seja talvez os “sem 
religião”: aqueles que crêem  
em Deus, mas não segue pre­
ceitos religiosos. A que o se­
nhor atribui isso?

0  mundo atravessa um surto de 
' individualismo absurdo. Perdeu-se 

o gosto pelo coletivo. 0  Eu está 
. triunfando, sobre o Nós. Isto leva 
ao aprisionamento dós outros em 
função da vitória pessoal. Aplica­
do na religião ou na arte, você tem  
o mito. Quando o  m ito  vira ídolo, 
não se tem  mais religião nem arte. 
As pessoas só ouvem ou apreciam 
aquele m ito. E não abre m ão de 
seu atleta e diminui todos os outros. 
"Onde há Eu demais, há Deus de 
menos" Uma vida de menos, comu­

nidade de menos, um  país de me- ■ 
nos. É isto que acontece no m un­
do. Nos anos.40, um sujeito chama­
do Hitler virou ídolo e triunfou na Ale­
manha. E nós vimos no que deu.

Qual a necessidade da religião 
nos tempos de hoje? Por que o 
intermédio da religião para se 
chegar a Deus?

Joseph Campbell escreveu um 
clássico chamado 0  Poder do M i­
to. Karl Armstrong, escreveu Uma 
História de Deus - outro clássico. E 
eles põem o dedo na ferida. Dizem 
que eu não posso decidir sobre a 
minha felicidade sem ser relacionai. 
0  sér humano precisa da relação 

.com a família, amizades, trabalho 
e de fé. Por isso, os dois ethos: con­
sumo e divertimento, e produção 
e trabalho, nos tornam  pessoas co­
letivas. Isso explica qüe, na hora de 
Grer, não dá para crer sozinho. Mais 
cedo ou mais tarde vai se precisar 
da experiência do outro: aquele que 
tem  8 0  anos, daquele que tem  28 
anos e já viveu muito, daquele que 
foi lá rio deserto orar, ou aquele que 
criou uma ONG m otivado pela fé. 
A experiência de fé dos outros m e­
lhora a sua. A religião é essa expe- 

. riência comunitária que enriquece 
a experiência pessoal. Não basta 
comunidade; não basta a fé sozinha. 
Minha cura e minha fé são parti­
lhadas. Por isso escrevo, canto e 
aceito o ensinamento de outros. E 
nisso estão m uitos que construí­
ram  grandes obras motivados pe­

la fé: Irmã Dorothy, Dom Paulo Eva- 
risto Arns, Papa Bento, João Pau­
lo II, Francisco de Assis... Aexperiên- 
cia deles é riquíssima.

Qualquer pessoa não poderia 
aceitar e admirar a vida que 
São Francisco levou sem preci­
sar dos rituais religiosos para 
se chegar a Deus?

A religião começa pela admira­
ção. Você admira Deus, admira a 
fé de outros e um dia você entra 
na encruzilhada: sigo o meu cam i­
nho ou sigo com  eles? Não se po­
de ser religioso à força. Você é con­
vidado a crer junto. Com os m u­
çulmanos é a mesma coisa. Religião 
rima com  opção.

As composições e livros escri­
tos partem de quais visões è . 
inspirações?

Sou multifacético. Conheço 55 
países. Estudei fora. Falo seis línguas. 
E são 45 anos de pregação. Guardo 
tudo no computador da memória. 
Faço com o Maria que guardava tu ­
do no coração. Então, são muitos 
subsídios. Mas sou contemplativo. 
A pessoa pode ser contemplativa 
no monastério ou na cidade grande. • 
Prefiro estar no meio das pessoas.

O senhor citou Maria. Porque 
ela é tão ausente da Bíblia?

Porque a Bíblia tem  um  objeti­
vo: contar a história de Jesus. Em 
Israel, as coisas èram contadas a 
partir de uma sociedade masculi-

nizada. Então, Maria é  citada co­
m o autoridade sobre Jesus e par­
ceira de Jesus. Maria esteve com ele 
do berço ao túmulo.

O senhor deve te r tomado co­
nhecimento da polêmica cria­
da com o Padre Fábio a partir 
do valor do cachê cobrada 
Qual sua opinião a respeito?

Sou suspeito para falar porque fui 
professor dele. Tem 18 bispos que es­
tudaram comigo e mais de 500  pa­
dres que passaram pelo meu curso 
de Comunicação. E nós temos um 
trato: depois de aprovados não di­
go a eles o que devem fazer. Se qui­
serem conversar, conversamos, co­
mo qualquer professor universitá­
rio faz com  seu aluno ou ex-aluno.

São 220 mil reais de cachê. Pe­
lo que li, o senhor costuma co­
brar menos de 10 mil, mesmo 
com mais de 4 0  anos de servi­
ços prestados, um trabalho pio­
neiro e reconhecido no munda 
O senhor disse que respeita as 
opões e o caminho de cada um. 
Mas o senhor não acha que há 
uma linha racional a separar a 
celebridade do padre?

Ponha uma frase para não cor­
rer o risco de eu ser deturpado: Há 
45 anos ten to  hão esquecer que 
sou filho de pai e mãe paralíticos. 
Se eu perder a noção de pobreza, 
perco a noção de m im  mesmo. Por 
isso, eu decido onde vou, onde can­
to  e com  quern eu canto.
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SÉRGIO VILAR

cultura w

sergiovilar.m@dabr.com.br

Do Natal em
Três imagens simbolizam o Na­

tal em Natal deste ano: o sol maco­
nheiro, os protestos dos artistas dos 
autos natalinos e os sorrisos das 
crianças durante o desfile temático.
É a minha opinião. Valeu mais a ex­
perimentação: texto do Auto de Na­
tal modificado, a criação do Desfi­
le de Natal, a nova decoração e a par­
ceria entre prefeitura, governo do 
estado e iniciativa privada.

Foram feitos bons testes de pres­
tígio. Houve alguma ousadia. Mas 
acredito em resultado negativo sob 
o ponto de vista custo-benefício. 
Quase R$ 10 milhões empregados.
O valor é o dobro do investimento 
do ano anterior para resultados mais 
tímidos e críticas mais robustas. E 
o argumento do espaço na mídia 
nacional é falho: tam bém  foi conse­
guido em anos anteriores.

Natal
A trapalhada de pagamentos de 

cachês aos artistas do Auto de Na­
tal e A Festa do Menino Deus m os­
tra o descaso com  a cultura. O au­
to  Um Presente de Natal - o de me­
nor investimento - foi o mais elogia­
do. Melhor seria d im inuir o núm e­
ro de autos natalinos e dividir o in­
vestimento em espetáculos mais 
aprimorados, com pagamentos em 
dia e m ontados em outras regiões 
da cidade.

O desfile temático em Petrópolis 
foi a única promoção assemelha­
da ao Natal Luz de Gramado. Ain­
da assim, parece ter agradado mais 
às crianças, estupefatas com alego­
rias meio surreais - modelo adota­
do tam bém  na decoração infantili- 
zada. Para fechar a programação, 
um show milionário do vaidoso pa­
dre Fábio de Mello.

•  A gradecim entos - Sema­
na passada agradeci alguns 
gestos e palavras que recebi 
durante o ano de 2009  de al­
gum as pessoas e esqueci a 
principal figura: Luiz Antônio 
Porpino, o m arecha l Porpa. 
Nunca esquecerei o que ele 
fez e dispôs a fazer por m im, 
sobretudo no início do ano.

•  A uto de N atal - Curiosa­
m ente o Auto  de Natal foi o 
auto natalino mais criticado  
pela mídia. O auto, cujo texto 
foi substituído de últim a ho­
ra: o auto que decidiu seguir, 
pela prim e ira  vez, um  tex to  
apócrifo do evangelho; e o úni­
co auto a prom over teste de 
seleção de atores.

•  C om paração - Padre Fá­
bio: 11 CDs, 7 livros, ordena­
do em 2001 e cachê de R$ 221 
m il no ú ltim o show em Natal. 
Padre Zezinho: 56 CDs (mais 
18 CDs in te rn a c io n a is ) ,  8 
DVDs, 21 narrações, 27 EPs e 
singles, 107 livros, ordenado 
em 1964 e cachê de R$ 25 mil 
no ú ltim o show em Natal

•  T w itte r - "Será quem em 
2010 a humanidade finalmen­
te evoluirá ao aprovar o m atri­
m ônio entre humanos e vege­
tais? TOMARA!”. Do roqueiro 
Serguei, um dos caras mais 
divertidos e sensatos que si­
go neste sanatório de loucos 
que falam  sozinhos chamado 
Twitter. Claro, sou um deles.

Beyoncé

A poposuda Beyouncé (fo to) lide­
rou várias listas de música mais ou­
vida na rádio em 2009. Em outros 
tem pos o topo  era ocupado por El- 
vis, Beatles, Led Zeppelin, U2, Nirva­
na. E hoje ouvimos Beyouncé, Lady 
Gaga e até uma dupla chamada Fer­
nando &  Sorocaba (tam bém  estão 
na lista). Na opinião deste co lun is­
ta, o Radiohead e outras poucas ex­
ceções salvaram uma década meio 
perdida para a música.

VERÃO DE TODOS

Ora, de “ todos" não. Talvez, dos 
que gostem  de axé e fo rró  e le trô­
nico. A diversidade das atrações 
do verão deste ano ficou restrita  a 
isso. Senão, vejamos: Ricardo Cha­
ves, em Touros (10 de jan); Cava­

le iros do Forró, em Tibau (17 de 
jan); Ricardo Chaves, em Tibau (24 
de jan); Daniela Mercury, na Praia 
do Forte (24 de jan); Netinho, na Re- 
dinha (31 de jan); e Aratu no Fa­
cho com Daniela Mercury, em Ta- 
batinga (7 de fev). Sou do tem po 
que vinha Kid Abelha, Paralamas...

PADRE ZEZINHO

Afigura de padre Zezinho está longe 
da humildade santa de São Francis­
co. Talvez a mesma distância das ce­
lebridades da música e até da reli­
gião - caso de padre Fábio de Mello, 
ex-aluno de pe. Zezinho. Pelo reco­

nhecimento mundial, a carreira vito­
riosa de quase cinco décadas, o pa­
dre mostra uma firmeza de caráter 
e sabedoria impressionantes. Uma 
entrevista de meia hora e uma con­
versa informal de outros 30 minutos 
mostrou que o ex-aluno Fábio está 
longe de superar o mestre Zezinho.

O sentido da vida  
nas pedras da ilha
Em O albatroz azul, seu 
romance mais recente, 
João Ubaldo evoca 
memórias da Itaparica, 
onde nasceu

Elza Pires de Campos

F açam os de conta que des­
conhecemos quem é João 
Ubaldo Ribeiro, vencedor do 

prêmio Camões de Literatura no 
ano passado, o mais alto galardão 
da literatura portuguesa, autor de 
romances históricos e sucessos de 
venda e de público como Viva o po­
vo brasileiro, Sargento Getúlio e A 
casa dos budas ditosos. Pode-se 
im aginar tam bém  que, de João 
Ubaldo, saibamos apenas que nas­
ceu em Itaparica, aquela ilha que os 
índios tupinam bás assim chama­
ram por estar cercada de pedras 
(Ita-parica), situada m uito próxi­
ma da Baía de Todos os Santos.

Só assim é possível perceber a 
forma que veste O albatroz azul, o li­
vro de João Ubaldo lançado agora pe­

la Nova Fronteira. Numa narrativa 
aparentemente simples e despre­
tensiosa, o texto flui como água, o 
tem po transcorre na “ lambida so­
nolenta da água nos costados dos 
barcos apoitados’’ e no ar com um 
cheiro de “uma mistura almiscara- 
da de maresia, peixe fresco, comidas 
de tabuleiro e mingau, café torrado, 
melaço de cana e bosta de vaca”. É 
para sua ilha natal que João Ubaldo 
retorna e situa Tertuliano Jaburu, 
protagonista desta curta história.

Assim  com o não é por acaso 
que esta tram a se passe em Itapa- 
rica, tam bém  não é nada aleatório 
o nome Tertuliano para o perso­
nagem principal. São Tertuliano foi 
um dos mais im portantes escrito­
res e filósofos cristãos da língua 
latina. É o autor da famosa frase 
“creio porque é absurdo".

É justam ente no estreito lim ite 
da crença com o absurdo que João 
Ubaldo constrói mais esta delicio­
sa história. Que vem entremeada 
por velhos ditados, saberes locais 
e filosóficos com o “o explicar e o 
compreender, tão diferentes entre 
si que cam inham separados".

O FILHO DO BRASIL
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d e u  n o  tw itte r @flafreire

@ D epfelipem aia - @ gustavorocha relaxe que antes de roubar 
espero estar m u ito  longe da vida publica. Só vale a pena ser 

po litico  para ajudar, não roubar!

■ Natal, domingo, 3 de janeiro de 2010

Registro
Ela dispensa comentários... mas para não passar em branco: Gente... 
Marina Elali simplesmente arrasou no "Show da Virada" da Globo, não 
foi?! Assim, mata todos os potiguares de orgulho. Linda, babamos!

É verão, sei lá...
Não é porque chegou o mês de janeiro que os queridos e 
competentes empresários Diogo das Virgens, Cristiano Medeiros e 
Gustavo Marinho entrarão de férias. Na verdade, a ralação, agora, vai 
pegar... é que eles estão levando sua JukeBox -  Live Pub para causar 
na praia de Jacumã e prom etem  abalar as estruturas dos veranistas.

Ariadne M onte iro /D ivu lgação

Padre Mauro Silva feliz pela boa aprovação do Salesiano no vestibular 2010 da UFRN

Felicidade
O padre M auro da Silva, que há dez anos é d ire to r do Colégio 
Salesiano São José de Natal está mais que feliz. O m otivo principal 
é a aprovação de mais de 9 0 %  de seus alunos na prim eira  etapa 
do vestibular, dos quais c inco fo ram  prim eiros colocados. Agora é 
esperar até a terça-fe ira  próxim a, quando sairá o resu ltado da 
segunda fase. Aí, não vai caber tan to  sorriso e fe lic idade na vida 
desse cristão, tão  especial. É a coluna fica na torc ida!

Velinhas para. . .
•  Engenheiro civil Jorge Henrique Sampaio Ferreira; 

•Jo rn a lis ta  Octávio Santiago e
•  Miriam de Almeida, esposa do empresário Orismar de Almeida

Ainda falando na gov,„
Gente que feio. Na última terça, após a missa que marcava o fim  do 
Congresso Eucarístico de Natal e festejava a ação de graças pelo 
centenário da arquidiocese, todos os políticos -  com  exceção da gov, 
Wilma de Faria -  sairam de fininho. Isso mesmo, nenhum deles ficou 
para prestigiar o show do Padre Zezinho, que precedia a celebração. 
Fico péssima com  esse tipo de coisa. Aphy!

A querida Marília Bulhões aproveita a estadia na Cidade do Sol 
para festejar ao lado da filhota Juliana e da sobrinha Mônica Bulhões

Arrasando!
Sempre arrasando, a toda-toda artis ta  plástica Marília Bulhões deu um a pausinha básica nas inúm eras 
viagens que faz pelo m undo com  seu trabalho, para aporta r em Natal e feste jar jun to  a fam ília a virada 
do ano, na certeza de que serão mais 365 dias de m uitas felicidades.

Dona Adalva, feliz com o sucesso 
do chef Domingos Costa, mostra o 
que o Paçoca de Pilão tem

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Delícia
Essa é para os veran istas e 
am antes de um a delic iosa 
gastronom ia . O tod o -che f 
D om ingos Costa está 
arrasando com  os novos 
pra tos no Paçoca de Pilão, 
em  Pirangi. Superv is ionado 
po r Dona Adalva -  
querid íss im a de nós todos  -  
Dias Rodrigues está 
enchendo os o lhos e a boca 
(d 'água), de todos, com  
seus riso tto s  e spaguettis . 
Isso tu d o  para m o s tra r a 
seriedade e
pro fiss iona lism o  do Paçoca 
que há 20  anos faz a boa 
gastronom ia  no lito ra l sul.

Orgulho
Toda o rgu lhosa , a esc rito ra  
Anna M aria  Cascudo, recebeu 
na ú ltim a  q u a rta -fe ira , na 
casa em  que seu pai -  o 
fo lc lo r is ta  e h is to r ia d o r 
C âm ara C ascudo -  fez a vida, 
d iversas pe rsona lidades  e 
m u ita , m as m u ita  gente  
qu e rida  para p re s tig ia r a 
a b e rtu ra  do Ludov icus - 
In s t itu to  Câm ara Cascudo. 
Entre os v ip ’s, a governadora  
W ilm a de Faria e o juris.ta- 
cascud iano , D iógenes da 
Cunha Lim a.

Anônim o/D ivulgação

governadora Wilma de Faria e do advogadíssimo Diógenes da Cunha Lima 
na abertura do Ludovicus

Labim/UFRN
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ESPECIAL

As testemunhas (Les Témoins, França, 200 9 ). De A ndré Téchiné. 
M ichel Blanc, Emmanuelle Béart. Em 1984, o m édico de meia- 
idade Adrien conhece durante  um a viagem de verão o  jovem 
Manu, p o r quem  desenvolve uma paixão platônica. No m esm o 
local, eles conhecem  o casal form ado pela escrito ra  Sarah e o 
policial Mehdi. No verão seguinte, após a chegada da Aids dentro  
da com unidade homossexual parisiense, eles se reencontram  na 
mesma cidade. Cinemark 1.14h. 14a.

ESTREIA

Lula: o Filho do Brasil (Brasil, 2009). De Daniel Tendler e Fábio 
Barreto. Rui Ricardo Dias, Glória Pires, Cléo Pires. Biografia do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, baseada no livro hom ônimo, de 
Denise Paraná. A obra reconstroi a tra je tória  da família de Lula, a 
partir da migração de Caetés, em Pernambuco, para São Paulo na 
década de 1950. A história aborda a d ifícil relação fam ilia r com o pai 
de Lula, a matriarca Dona Lindu, a carreira com o líder sindical até 
chegar à consagração nas urnas. Cinemark 2 .12h30,15h30,18h30, 
21h30. Cinemark 3. 18h30, 21h30. Moviecom 3. 13hl0, 15h40, 
18h l5 ,20h50. Moviecom 6 .14hl0 .16h40,19hl5 ,21h50.12a.

Alvin e os Esquilos 2 (A lv in  and the  Chipmunks: The Squeakquel, 
EUA, 2 00 9 ). De B etty  Thom as. Animação. Durante um show em 
Paris de A lvin, S imon e Theodore, um  acidente  faz com  que Dave 
se m achuque seriam ente e acabe indo parar no hospital po r um 
longo período. Para cu idar os esquilos, ele pede ajuda à sua tia 
Jackie, já que o tr io  precisa vo lta r aos Estados Unidos. Mas ela 
tam bém  sofre um  acidente, o que faz com  que Alvin e seus irm ãos 
fiquem  sob os cu idados de seu sobrinho Toby, um  aficcionado por 
videogame. Toby é o  responsável por levar os esquilos até a 
escola, uma experiência nova para eles. Cinemark 5 (dub). 12hl0. 
Moviecom 5 (dub). 14h20,16hl5. L.

CONTINUAÇÃO

Sempre ao seu lado (Hachiko: A Dog's Story, EUA, 200 9 ). De 
Lasse H allstrõm . Joan Allen, Richard Gere. Quando Hachiko, um 
filho te  de cachorro  da raça akita, é encontrado perdido em  uma 
estação de tre m  por Parker, am bos se iden tificam  rapidam ente. O 
filho te  acaba conquistando todos na casa de Parker, mas é com 
ele que acaba criando um  profundo laço de lealdade. Baseado em 
uma h istória  real. Cinemark 5 .17hl5 ,19h35,21h40. Moviecom 5. 
1 8 h l0 ,2 0 h 0 5 ,2 2 h . L.

Xuxa e o fantástico mistério de feiurinha (Brasil, 2009). De 
Tizuka Yamazaki. Xuxa Meneghel, Sasha Meneghel. Princesas 
fam osas de livros e film es clássicos, com o Branca de Neve, 
C inderela, Bela A dorm ecida, Rapunzel e Bela, são convocadas 
quando Chapeuzinho Vermelho com unica o desaparecim ento da 
princesa Feiurinha. Cinemark 4. I lh 2 0 , 13h40, 15h40, 17h40, 
19h50. Moviecom 2. I lh l5 ,1 3 h . 14h45 ,16h30 ,18h l5 ,20h . L.

Encontro de casais (Couples Retreat, EUA, 2009). De Peter 
Billingsley. Vince Vaughn, Jason Bateman. O film e conta  a h istória 
de quatro  casais que vão passar uma tem porada num  resort 
tro p ica l e acabam  se deparando com  p rob lem as nos 
relacionamentos, desde os mais com plicados aos mais inusitados. 
A viagem se torna uma terapia em grupo. Cinemark 7. I lh 3 0 , 
16h30,19h, 21h35. Moviecom 7 .14h55,17hl0,19h25,21h40.14a.

Avatar (Avatar, EUA, 2 0 0 9 ). De Jam es C am eron. Sam 
W orth ington, S igourney Weaver, M ichelle Rodriguez. No futuro, 
Jaze é o ex-fuzileiro naval paraplégico enviado a um planeta 
cham ado Pandora. Lá, a lém  da riqueza em biodiversidade, existe 
tam bém  a raça hum anóide Na'vi, com  sua própria  língua e cultura. 
O que evidentem ente entra  em choque com  os hum anos da Terra. 
Cinemark 1. 12h20. 15h35, 18h50, 2 2h l0 . Cinemark 6  (3D). 
14h40,18h l0 ,21h25. Cinemark 6  (dub, 3D). I lh 2 5 . Moviecom 1. 
18h, 21hl0. Moviecom 4  (dub). 13h55 .17h05.20h20.10a.

A princesa e o sapo (The Princess and the  Frog, EUA. 2008). De 
Ron C lem ents e John Musker. Anim ação da Disney que usa a 
tra d ic ion a l técn ica  de papel e lápis para co n ta r a h is tó ria  
rom ântica envolvendo a princesa Tiana e o p ríncipe Naveen, tendo 
Nova Orleans dos anos 1920 com o cenário. Trata-se da prim eira  
anim ação que traz uma princesa negra. Cinemark 5 (dub). 15h. 
Moviecom 1 (dub). 14h, 16h. L.

Lua nova (The Tw ilight Saga: New Moon, EUA, 2 00 9 ). De Chris 
W eitz, K risten Stewart, Robert Pattinson. Após Bella se recuperar 
do ataque de um  vam piro  que quase tiro u  a sua vida, ela pensa em 
com em orar seu aniversário com  Edward e  sua família. Porém, 
após um incidente durante  a festa, quando Bella derram a uma 
gota de seu sange, Edward decide deixar a c idade de Forks para o 
bem de sua amada.' Inconsolável, Bella estre ita  seus laços de 
amizade com  Jacob Black, sem im aginar que um perigo ainda 
m a io r a aguarda. Continuação da saga Crepúsculo, baseada no 
livro hom ônim o de Stephenie Meyer. Cinemark 3 (dub). 12h40, 
15h45. Moviecom 2 .21h.45.12a.

2012 (2012, EUA/Canadá, 200 9 ). De Roland Em m erich. John 
Cusack, Thandie Newton. Em 2012, quando desastres natura is 
com eçam  a d es tru ir a Terra, pesquisador acadêm ico lidera um 
g rupo  de pessoas num a lu ta  para e v ita r esses even tos 
apocalípticos que foram  previstos num  antigo calendário dos 
povos Maias e que pode cu lm inar com  o fim  da civilização. 
Cinemark 4 .22h. 14a.

SERVIÇO

Cinemark (Shopping M idway Mall). R$ 14 ou R$ 1, até às 17h; R$ 16 
ou R$ 8, após às 17h. C inemark 3D D igital: R$ 23 ou R$ 11,50. Todo 
dia, uma sessão às 15h sai ao custo de R$ 4  ou R$ 2 .3620 -3530 . 
Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 6. até às 17h59: R$ 14 
ou R$ 7, após às 18h. 3236-3350.
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astros
ÁRIES (21 /03  a 2 0 /0 4 )

Você hoje pode encontrar meios 
de tornar seus desejos realidade. 
Não importa se os outros achem 
que está apenas sonhando, não 
altere seus planos e sua 
perseverança será recompensada.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Mesmo que faça as coisas ha base 
do improviso ao invés de planejar 
com antecedência, esse poderá 
ser um daqueles raros dias em que 
isso não afetará o resultado final.

GÊMEOS (2 1 /05  a 2 0 /0 6 )

Se resolver dar uma de esperto 
hoje, poderá azedar alguns bons 
relacionamentos. Trate os outros 
tão corretaménte como gostaria 
de ser tratado.

CÂNCER (2 1 /06  a 2 2 /0 7 )

O segredo para a vitória no dia de 
hoje será substituir fracassos por 
pensamentos positivos. A mente

humana é uma máquina fantástica 
e pode trabalhar das duas 
maneiras, tudo depende do 
comando que enviado a ela.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

0  que pode transformar um dia 
agradável em um cheio de 
problemas é se você perder sua • 
calma e reagir de forma exagerada 
em relação aos acontecimentos. 
Tente encarar as situações com 
calma, controle sua impulsividade 
e tudo se resolverá.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Não force a conclusão de um 
assunto que afeta tanto você, 
quanto sua família. Se nada 
acontece espontaneamente, 
talvez seja por haver 
necessidade de mais tempo 
para que tudo se resolva.

UBRA (2 3 /0 9  a 22 /10)

Ao fazer uso de algumas das boas 
coisas que a vida tem a oferecer,

use de bom senso. Exceder-se em 
substâncias que podem causar 
efeitos danosos resultará em 
problemas para você, com 
reflexos naqueles à sua volta,

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

Acontecimentos no dia de hoje 
reforçarão ainda mais a ligação 
entre você e alguém com quem 
tem um relacionamento próximo. 
O resultado será que o respeito e a 
admiração que nutrem um pelo 
outro crescerá ainda mais.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Ao convidar amigos para uma 
reuniãozinha hoje, limite-se a 
formar- um grupo coeso, onde 
todos se conheçam e tenham um 
bom relacionamento. Se alguém 
que não conecta bem com os 
outros estiver presente, o clima 
não será tão bom quanto gostaria.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 2 0 /0 1 )

Você hoje pode ser crítico

demais, achando defeito em 
tudo que os outros fazem, e 
isso se deve a uma postura 
negativa. Quem procura, acha 
e se manter essa atitude de 
uma coisa pode ter certeza, 
as pessoas vão querer distancia 
de você.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /02 )

Caso se veja no meio de uma 
situação delicada, da qual não 
consegue sair, esteja preparado 
para defender sua posição o 
mais diplomaticamente possível. 
Uma atitude agressiva 
prejudicaria não só seus 
interesses, mas também sua 
imagem perante os outros.'

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Alguém que até então estava um 
tanto quanto indiferente a um 
projeto seu, lhe dará total apoio 
no dia de hoje. Cabe a você 
aproveitar essa nova situação. 
Momento favorável a 
confraternizações e reencontros.
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Bernardo conta aos amigos que foi 
expulso do colégio. Paulo Robèrto 
ameaça processar Livramento 
assim que provar a inocência do 
filho. Beto e Bia armam um plano 
para pegar o DVD em que ele 
aparece pegando a lata de vaselina 
da PR3. Bernardo fica arrasado por 
Antônio suspender suas aulas de 
violão e pedir para ele se afastar de 
Cristiana e Nanda. Beto chega ao 
local onde estão os DVDs e consegue 
pegá-los. Ao sair, dá de cara com 
quatro enormes cachorros.

Beto corre dos cachorros e leva uma 
mordida. Nanda fala para Bernardo 
que vai ajudá-lo no que for preciso. 
Beto joga os DVDs no lixo e Bia pega 
sem que ele perceba. Bernardo é 
hostilizado pelos alunos no colégio. 
Livramento diz ao rapaz que ele só 
está de volta por conta da liminar do 
juiz. Valentina pede para voltar a 
namorar Lucca. Rita segue o conselho 
da Bella Amada e pede para 
Fernandinho se decidir entre ela e 
Domingas. Bernardo pergunta a Beto se 
foi ele quem pegou a vaselina na PR3.

Beto mente para Bernardo e Bia o 
ajuda. Cristiana acredita que não foi 
Bernardo quem a fez cair e fala com 
Nanda que vai investigar o que 
aconteceu. Lucca e Valentina voltam 
a namorar. Bruno fala para 
Domingas dim inuir seu ritm o de 
trabalho se não quiser perder 
Fernandinho. Cristiana e Victor veem 
Bernardo em uma das fotos que 
Domingas postou em seu blog e 
ficam felizes. Cristiana constata que 
Bernardo é inocente e Victor 
pergunta o que ela vai fazer.

Cristiana pretende contar para 
todos no colégio o que descobriu 
sobre a sabotagem. Bernardo fica 
aliviado ao saber que foi inocentado 
e se surpreende ao descobrir que a 
investigação foi feita por Cristiana. 
Rita fica chocada ao ver 
Fernandinho e Domingas juntos. 
Fernandinho fala com Bruno que 
decidiu ficar com Domingas. Reco e 
Jotapeg provocam Bernardo, que 
fica chateado. Cristiana decide 
pedir para a turm a do colégio parar 
de im plicar com Bernardo.

Bernardo se surpreende com a 
atitude de Cristiana. Antônio diz à 
filha que não terá como pagar a 
fisioterapia e ela decide ir um 
hospital público. Depois de ver a 
tristeza de Cristiana, Bernardo 
procura um fisioterapeuta para 
cuidar da perna dela. Ele decide 
vender seu balão para ajudá-la. 
Domingas descobre a traição de 
Fernandinho depois de ler uma 
mensagem de Rita. Bernardo fala com 
Cristiana que conseguiu um 
fisioterapeuta que irá tratá-la de graça.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Roberto pensa em tra ir Verônica para 
conseguir um emprego na Aromas. 
Débora ouve o advogado de Alcino 
falar sobre o estado de saúde do pai 
e fica preocupada. Tais teme que 
Gustavo volte a ser o que era antes 
de conhecer Rose. Dona Zica pede 
mais dinheiro para Sólon e Fiasco vê. 
Ele conta para Bené, que pede sua 
filmadora emprestada. Verônica ouve 
a conversa de Gustavo com Rose e se 
enfurece com o pedido da rival para 
que ela saia o quanto antes da casa.

Severo encontra Verônica na porta 
do quarto de Gustavo e recrimina a 
filha, que fica intrigada com a 
quantidade de pacotes que ele tem 
nas mãos. Alcino reage frustrado ao 
ouvir dos homens que contratou que 
não irão depor a seu favor. Gustavo e 
Rose acompanham Tarcísio até a 
sala de cirurgia. Bené acorda Tião e 
o obriga a ir  ao hospital visitar 
Tarcísio. Tião entra no quarto do filho 
e fala alto com Gustavo e Rose. 
Tarcísio se sente mal.

Tião menciona sua intenção de ficar 
na mansão para cuidar de Tarcísio e 
deixa Rose e Gustavo nervosos. 
Roberto convence Cleusa a lhe 
contar o segredo de Adalgisa e 
Severo. Ele fala tudo para Verônica e 
a vilã denuncia o pai. Kátia conta 
para Rose a história do envolvimento 
de Natasha com Alcino e que 
Roberto e Verônica são amantes. 
Alcino implora que Rose acredite no 
que foi dito. Gustavo ameaça acabar 
com o relacionamento se Rose 
procurar Alcino novamente.

Rose se assusta com a ameaça de 
Gustavo e pede a ele que Verônica 
saia da mansão. Rose pensa nas 
palavras que Alcino lhe disse e fica 
atordoada. Verônica fala para 
Roberto que denunciou o pai para 
se vingar do que ele fez a sua mãe. 
Adalgisa e Severo são presos. Juca 
entrega um vídeo de Tais e Sólon 
para Bené. Ernestina derruba 
vitamina no chão e Rose se oferece 
para limpar. Gustavo fica indignado 
ao ver Rose limpando o chão.

Gustavo repreende Rose, que não 
aceita a reclamação e sai da cozinha. 
Verônica tenta se aproximar de 
Gustavo, mas ele mantém distância e 
pede que ela saia da casa o quanto 
antes. Roberto e Glória se beijam. 
Juvenal paga a fiança de Severo. 
Verônica vai embora apressada ao 
descobrir que Severo chegou à 
empresa. Bené e Fiasco entregam um 
aparelho de DVD a Gilvânia, que fica 
cismada. Tião se afoga e Tarcísio 
pensa em pular para salvar o pai. Rose 
e Gustavo chegam e o impedem.

Gustavo salva Tião e Rose fica furiosa 
com o ex-marido. Gustavo manda Tião 
embora de sua casa. Gilvânia assiste ao 
DVD e reage furiosa ao ver Sólon e Tais 
juntos. Verônica dá dinheiro para 
Adalgisa e ela confirma que Juvenal é 
filho de Severo. Verônica demite 
Juvenal. Gilvânia conta a verdade sobre 
Sólon para Tais e as duas ficam 
furiosas. Rose e Gustavo veem Severo e 
Verônica irem embora com algumas 
malas. Gustavo sofre com o que 
Verônica diz e Rose fica desconfiada.
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Edgar se atrasa para o casamento e 
surge dentro de um barril. Jacques 
informa Frederico que conseguiu o 
dinheiro para pagar a dívida e 
resgatar a empresa. Edgar conta 
para Judith que foi atacado por 
Pelópidas e diz que só se casará 
novamente se ele for preso. Jacques 
convoca uma reunião para anunciar 
quem será o presidente da empresa. 
Tatiana se prepara para a cerimônia 
de união com Isaac. Vicente 
comunica a Judith que a galeria não 
lhe pertence mais.

Vicente alerta que Judith não poderá 
inaugurar a exposição e ela fica 
furiosa. Tatiana se casa com Isaac. O 
bebê de Laís nasce e Ernani 
descobre que se enganou com 
relação ao sexo da criança. Pelópidas 
surge e Judith pede que ele destrua 
Dafne quando ela assumir a galeria. 
Frederico procura Socorro para lhe 
pedir perdão. Renan invade a casa de 
Fabiano e surpreende Vanessa. 
Jacques revela que o vencedor da 
concorrência é aquele que lhe trouxe 
o diamante azul.

Jacques anuncia que Bianca ficará com 
a Conti. Nicholas desabafa com 
Amarilys e confessa que ama Milena. 
Téo salva Vanessa de Renan. O filho de 
Dafne e Gabriel recebe alta do hospital. 
Dafne diz a Gabriel que a primeira 
exposição da galeria será dele. Vanessa 
e Téo se casam, seguidos de ísis e 
Dino. Mercedes pega o buquê e Adenor 
a pede em casamento. Dafne é atacada 
por Pelópidas. Bianca encontra o irmão 
sozinho e estranha o sumiço da mãe.

' Pelópidas leva Dafne, que está 
desmaiada.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capitulo.

Até o fechamento desta erição, a 
emissora não disponibilizou este 
último capitula

Reprise do último capitula

<U

'ã
ra

J2
<u

Verônica ordena que Bela peça 
desculpas por sua feiúra toda vez que 
entrar na sala. Diogo pede que Cíntia 
não permita o casamento entre 
Ricardo e Verônica, pois ela ficará 
ainda mais insuportável. Dinho cria 
caixa dois para Verônica transferir 
dinheiro da agência. Hortência visita 
Vera, que diz estar preocupada com 
uma possível vingança de Ricardo. 
Vanda pede para Diego seduzir 
Verônica. Ricardo presenteia Verônica 
com uma joia. Ela agradece, mas diz 
que o divórcio dele a faria mais feliz.

Verônica pressiona Ricardo e ele diz 
que vai pedir o divórcio de Vera. 
Adriano se diverte lendo o diário de 
Bela. Diego vai à cozinha no meio da 
noite e encontra Verônica. Ele se faz 
de tím ido e ela joga charme. Bela vê 
o film inho de Victor Hugo, Aninha e 
Lucas. Ela vê os capangas entrando 
no boteco pelos fundos e diz que é a 
prova da sabotagem. Cíntia faz 
drama e Rodrigo cede. Os dois se 
beijam. Bárbara pressiona Adriano, 
que fica surpreso ao saber da 
existência do vídeo.

Adriano se recupera da surpresa e 
age de forma cínica. Clemente conta 
para Elvira, Haroldo e Magdalena que- 
tem uma prova da sabotagem do bar. 
Diogo e Verônica discutem na frente 
de todos na agência. Bela recebe um 
envelope com uma foto sua no 
apartamento de Rodrigo e com uma 
carta dizendo para ela se afastar 
dele. Verônica e Dinho se beijam em 
um restaurante. Mariana fica 
perplexa ao ver a cena. Olga manda 
Rodrigo se afastar de Bela o mais 
depressa possível. Ele fica chocado.

Olga diz que se sente culpada por 
Cíntia te r perdido o bebê e fala que 
seu destino é unir a filha e Rodrigo. 
Verônica sai e Dinho corre atrás de 
Mariana. Vera recebe Ricardo em sua 
casa. Ele pede o divórcio, para alívio 
dela. Dinho se encontra com Mariana 
no penhasco. Ele tenta se justificar, 
mas ela não aceita as desculpas e 
ameaça contar tudo para Ricardo.
Os dois discutem. Dinho se 
descontrola e empurra Mariana, que 
cai no penhasco e morre. Ele se 
desespera e foge.

Ataulfo tenta acalmar Dinho, que fica 
desesperado com a morte de 
Mariana. Luzia incentiva Bela a dar 
um ultimato em Rodrigo. Cíntia vai até 
a casa de Rodrigo e pede desculpas. 
Rodrigo perdoa a noiva, que chora 
emocionada. Bela diz a Rodrigo que 
não pode mais esperar e pergunta 
com quem ele vai ficar. Guto fica 
chocado ao ver na tevê uma matéria 
sobre a morte de Mariana. Rodrigo diz 
que Bela é uma pessoal incrível e que 
não se imagina longe dela, mas 
decide que vai se casar com Cíntia.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Lucas observa Dora e Rafaela sem 
ser notado. Bruno comenta com 
Felipe que gostaria de se certificar 
de que Helena sente algo por ele. 
Renata promete a todos que não 
irá beber na festa. Bruno recebe 
um telefonema de Dirce avisando 
sobre o acidente com Silvia e ele 
vai para Petrópolis. Ellen fala sobre 
seu acompanhante com Ricardo, ' 
que fica curioso para saber quem é 
o rapaz. Luciana, Tereza, Jorge. Mia 
e Isabel chegam à casa de Marcos 
e Helena.

Miguel elogia Luciana e Jorge fica 
enciumado. Ricardo esbarra em 
Alexandre e se surpreende ao vê-lo 
com Ellen. A médica tenta provocar o 
ex-namorado, mas Isabel percebe e 
abraça Ricardo. Jorge reclama da 
situação de Luciana para Miguel, que 
fica incomodado e discute com o 
irmão. Garcia e Rafaela correm na 
beira da água e chamam Dora. Helena 
observa a foto que Bruno mandou e a 
guarda em uma gaveta. Helena entra 
no futuro quarto de Luciana e se 
emociona ao ver a enteada.

Helena e Luciana iniciam uma 
conversa, mas são interrompidas por 
Vitória. Bruno consola Silvia e faz 
promessas a ela. Luciana desabafa 
para Helena tudo o que sentiu 
durante o tempo que ficou sem vê-la. 
Helena e Marcos se beijam e Tereza 
os observa. Bruno abraça Silvia e os 
dois fazem um brinde à chegada do 
novo ano. Ingrid cuida de Jorge, que 
dorme em um sofá. Dora, Rafaela e 
Garcia comemoram 2010. Luciana se 
cansa e Tereza pede a Miguel para 
levá-las em casa.

Flavinho. Ivete, Paulo e Soraia 
conversam sobre a ida de Sandrinha 
ao Rio de Janeiro e Edite fica 
desconfiada. Lucas aborda Dora e 
cobra o dinheiro que lhe pediu.
Renata pede aos amigos para falarem 
a Miguel que ela não bebeu nada. 
Edite encontra uma carta de 
Sandrinha e culpa Ronaldo pela fuga 
da filha. Sandrinha chega à favela e é 
bem recebida pelos moradores.
Lucas pede para um menino entregar 
um embrulho a Dora, que fica 
transtornada ao abri-lo.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítula

Até o fechamento desta edção 
a emissora não disponibilizou 
o capítula
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Eunice e Homero planejam a fuga 
para o  exterior. Daniel revela a Eliana 
que vai tirar a Ilha do Profeta de 
Gustavo. O auditor conta a Rubens 
que descobriu para onde desviaram o . 
dinheiro do CIP. Gustavo leva Rubens 
para conhecer Mariana. Clóvis conta a 
Homero que elée Eunice são 
casados. Homero diz a ele que tem a 
chance de se vingar de Eunice. Eunice 
e Rubens discutem. Ela diz que vai 
visitar sua neta, Mariana. Rubens diz 
para ela ficar longe da menina.

Clóvis e Homero se unem. Tia Cora 
tem lembranças de quando era 
jovem. Rubens chega e a flagra 
chorando. Eunice diz que está indo 
embora e é humilhada por toda a 
família. Rubens está prestes a 
assinar o contrato de venda do CIP. 
Clóvis leva Eunice até o computador 
para fazer transferência de dinheiro 
para a conta de Homero. Ela pega 
uma arma e esconde no bolso. Cauã 
conta a Irani que Yasmin foi vista 
saindo de barco com Marujo.

Zé Moreia-decide ir atrás de Yasmin 
em alto-mar. Marize pede desculpas 
a Eliana. Clóvis solta Eunice, que vai 
ao quarto de Gustavo e encontra 
Mariana no berço. Eliana entra no 
quarto e flagra Eunice com 
travesseiro nas mãos perto do 
berço. Eliana dá uma surra em 
Eunice. Zé Moreia resgata Yasmin. O 
corpo de Marujo aparece na praia. 
Eunice aponta uma arma para 
Renata. Rubens chega e ela atira 
nele. Eunice é presa e Rubens corre' 
risco de morrer.

Tia Cora entra no quarto do hospital 
e conta a Rubens, que está 
inconsciente, que é sua mãe. Ele 
abre os olhos e diz que sempre 
esperou por isso. Leonardo pega um 
pedaço de pau para bater em 
Jackie. Ela se defende e ele cai com 
a cabeça no meio fio. Isabel 
encontra tia  Cora no hospital e 
conta o que aconteceu na Ilha do 
Profeta. Daniel, Gustavo e Tia Cora 
ficam chocados. Eunice é solta. 
Mergulhadores encontram um 
corpo no lago da mansão Baronese.

Até o fechamento desta ediçãa 
a emissora não disponibilizou 
o capítula

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou 
o capítula

Tony conta a Fernanda que foi Caló 
quem matou o marido de Nícia. 
Bruno fala para Sérgio que vai matar 
Khalid e trazer Laila de volta.
Homens de Bruno rendem Laila. 
Paulo a vê sendo levada e entra na 
garagem do hotel sem ser notado. 
Téo, Lucas e dois seguranças entram 
no quarto, enquanto Tucci e dois 
homens tentam deter os capangas. 
Para que Bruno não desconfie da 
traição de Laila, Khalid dá um tiro na 
perna dela. Ao telefone, ele fala para 
Bruno que deixou Laila ferida no hotel.

Fernanda diz a Tony que morre de 
ciúmes de Lígia. Baruel leva Laila 
para o bunker e o médico diz que o 
tiro  foi de raspão. Bruno afirma que 
o tiro  foi forjado, pois Khalid atira 
muito bem. Bruno diz a Baruel que 
quer capa incriminando Tony na 
Grafos. Pressionado por Bruno. Rudi 
liga para Tony e diz que precisa 
encontrar com ele. Eles marcam no 
apartamento de Téo. Um atirador 
monta um rifle diante do prédio. Um 
tiro  acerta Tony no peito.

Tony fica caído no chão e 
desfalece. Lígia fica desesperada. 
Bruno conta a Rudi e Sérgio que 
Tony está morto. 0  médico relata 
que Tony entrou em coma e que o 
quadro é muito grave, lago saúda 
Bruno como o novo capo. Bruno 
fala para Maura e para os filhos 
que Tony era o mandante dos 
crimes assinados pelo Guri. Neide 
revela a Bruno que Tony não 
morreu e que milagre existe. Bruno 
garante a ela que tem como matar 
Tony dentro do hospital.

Bruno manda Neide entrar na UTI e 
matar Tony. Gigi diz a Caló que a 
polícia a está pressionando em 
relação ao assassinato do Jorge. 
Caló fica perdido e fala que não 
sabe o que pode fazer, deixando a 
filha decepcionada. Bruno diz a 
Sílvio que ele terá de dar uma 
injeção de ar na veia de Tony para 
matá-lo e afirma que Neide vai dar 
cobertura. Sílvio entra na UTI, mas 
fica zonzo e não consegue matar 
Tony. Ele mente para Bruno e diz 
que matou Tony.

Sílvio confessa a Sérgio que não teve 
coragem de matar Tony. Bruno 
aponta uma arma para Sílvio, que 
confessa que não conseguiu matar 
Tony. Ele dá ordens para Lucas e um 
segurança trancarem Sílvio no cofre. 
Lígia e Fernanda visitam Tony. que 
continua em coma, ligado aos 
aparelhos. Bruno diz a Sílvio que, se 
ele não quiser voltar para o cofre, 
precisa trazer Khalid. único homem 
capaz de entrar na UTI e matar Tony. 
Sílvio diz a Laila que vai libertá-la. 
Laila fica desconfiada.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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se cuidar e ficar mais bela 
na melhor estação do ano

O ano de 2010 chegou lin­
d o  e ra d ia n te . M u ita  
gen te  está  lendo  este 

jo rna l dentro  de um a rede, com  
a brisa do m ar roçando nos ca­
belos ou m esm o só na segun­
da-feira, tirando o atraso do fim  
de semana. Enfim , é verão e o 
potiguar que se preza arrum a as 
malas, sai de casa e foge para 
o litora l. Sul ou Norte, não. im ­
porta , é veraneio, época de f r i­
ta r  sob o sol e fica r de m olho na 
água. Mas para passar bem  pe­
la estação do ca lor é preciso de 
cautela. Cabelos, pele e olhos 
m erecem  Cuidados especiais. 
Veja e siga algum as dicas pas­
sadas por profissionais que en­
tendem  do assunto.
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Calor característico da estação 
leva a busca da refrescância, mas 
que podem agredir a pele

CURTAS

L E U S  BLANC 
PARA CASA £  
CRIANÇAS

0  ano de 2010 chega com  novi­
dades para as finas. Serão40 0  me­
tros de quadrados de Le Lis Blanc 
no terceiro piso do Midway Mall pa­
ra oferecer, além das tradicionais pe­
ças femininas, roupas infahtis e ar­
tigos para decoração e lar. A loja f i­
cará localizada próximo ao Espaço 
Goumert que será inaugurado em 
abril. Até fevereiro, outras três lojas 
serão inauguradas no mesmo pa­
vimento: a Limits, no segmento de 
moda masculina, a moda praia Sa­
linas, a de artigos de cama, mesa e 
banho M Martan e uma de jogos 
eletrônicos, a Ovni.

LIQUIDAÇÕES
AQUECEM
VENDAS

Sombra e 
água fresca

A pele é o revestim en to  ex­
te rno  do corpo, considerado o 
m aior órgão e o mais pesado. É 
nosso segundo cartão de visitas, 
só perdendo para os dentes. Por 
isso, a im portância  de cuidar da 
saúde e aparência da pele, que 
ganha superexposição duran te 
o vefão. O derm ato log ista  M au­
rício Nobre recom enda que as 
pessoas não se exponham  ao 
sol. M as com o isso é p ra tica ­
m ente impossível para quem  vi-

Cabelos 
ao vento

O sol atinge a queratina (pro­
teína que form a o fio), que se par­
te em pequenos pedaços; o clo­
ro da piscina causa o desprendi­
mento de parte da cutícula, fo r­
mando bolhas e deixando o fio ás-

ve po r aqui, seguem  as-d icas 
dele. “ Os cu idados são basica­
m ente  dois: fo top ro teção  e hi- 
dratação. O sol traz  m uitos m a ­
lefícios à pe le”, destaca.

De acordo com  o especia lis­
ta, aquela conversa de pegar sol 
no in ic ioz inho da m anhã ou f i ­
nal de ta rde  está u ltrapassada. 
Sol é sol, queim a e m a ltra ta  a 
pele a qua lque r hora. “O sol da 
m anhã tem  predom inância dos 
raios UV-A, que m ancham  a pe­
le, destroem  o colágeno e en­
velhecem . Das lO h às 14h, tem  
predom inância de radiação UV- 
B, com  risco m a io r para o cân­

c e r  de pele", a le rta . A regra é

pero; o vefito embaraça os cabe­
los, que, ao serem penteados, que­
bram facilmente; a areia entra em 
atrito  com o fio e pode causar a 
perda de queratina; e o sal inten­
sifica os efeitos destrutivos dos 
raios solares. Resultado: sem cui­
dados, o cabelo vira uma bucha no 
fim  do verão. Todos os tipos de 
cabelos-sofrem. Antes, durante e 
depois da exposição ao sol, é obri-

única para todos: usar p ro te to r 
solar con tra  os do is tipos  de ra­
diação, o que se pode con fe rir 
ao ler o rótulo. E lem brar de apli­
ca r pelo m enos 3 0  m inutos an­
tes de ir para o sol e reaplicar de­
pois do m ergulho, suor ou de­
pois de duas horas da prim eira  
aplicação.

Por último, a hidratação da pe­
le e corpo. “ Depois do sol é m u i­
to  im portan te . A lém  da pele é 
bom se hidratar com  m uita água 
e sucos nesse p e río do ”, reco ­
menda. A nossa dica é para usar 
e abusar de chapéus e lenços, 
que deixam qualquer pessoa lin­
da e protegida para o verão.

gatório o uso de cremes hidratan- 
tes e protetores. Os secadores de 
cabelo devem ser usiados apenas 
quando fo r necessário, tendo o 
cuidado de usar um  produto pa­
ra proteger os fios do calor. De­
pois do banho de m ar não deixe 
o cabelo secar com  a água salga­
da, o sal intensifica a ação da ra­
diação solar, a dica é uma boa chu- 
veirada depois do mergulho.

Fabyana M o ta/O N /D .A  Press

O uso de protetor solar é fundamental

Eduardo M aia /DNVD.A Press.

Chapéus são ideais para se proteger

De olhos 
bem abertos

Outra parte que merece to ta l 
atenção da nossa parte são os 
olhos. Os espelhos da alma de­
vem  ser-protegidos com  óculos 
de filtro  solar. “ Para prevenir uma 
série de doenças oculares. A apa­

rência dos óculos.com e sem pro­
teção é a mesma. A diferença é 
que o sem filtro  só protege da luz 
branca. 0  perigo é a radiação u l­
trav io le ta , que não incom oda, 
mas faz m âl”, afirm a o o fta lm o­
logista Israel M onte Nunes.

0  alerta é velho conhecido de 
m uita  gente. "Ó culos de fa rm á­
cias e cam elôs são perigosos e 
dão um afâ lsa  sensação de p ro­

teção. As m arcas consagradas 
já vem  com  f iltro  u ltrav io le ta  e, 
na dúvida, leve para um  o fta l­
m olog ista  verificar", aconselha. 
Mais cuidados ainda devem te r 
as pessoas que usam  lentes de 
contato. “ Não há contra-indica- 
ções, m as é im p o rta n te  que a 
pessoa ande com  o esto jo  das 
lentes e os produ tos de lim pe­
za das len tes”, indica.

Depois da ioücura das compras 
de fim  de ano, quando teve shopping 
de Natal fabricando tem po e ofere­
cendo aos clientes mais 28 horas pa­
ra compras, é chegado o m om en­
to  de refle tir em cim a das novas 
aquisições e voltar para os shop- 
pings, lojas e butiques. A partir de ja­
neiro, tudo que está a venda nas lo­
jas potiguares entra em liquidação. 
É o tem po de correr atrás do prejuí­
zo, ou seja, pegar aquela roupinha 
que você paquerou na vitrine,-se 
controlou e não levou para casa. E 
o melhor, bem abaixo o preço.

TAMANHO 
CERTO PARA 
OS PEQUENOS

Já está em  vigor a Norm a Téc^ 
nica 15.800 sobre vestibilidade de 
roupas para bebê e infanto-juve- 
nil. É aquela que padroniza os ta ­
m anhos e facilita a vida de mães 
que com pram  roupas tam anho 1, 
2 ou até 3 para os filhos com  um 
ano de idade, tam anha variação 
entre as marcas. Seria ó tim o  se 
todas as marcas adotassem, mas 
a adesão à norm a é voluntária. A 
nova regra não anula as in fo rm a­
ções oficiais da etiqueta trad ic io ­
nal. No máximo, poderá ser uma 
etiqueta a mais na roupa, caso a 
empresa adote a medida. Na prá­
tica  será assim: haverá na etique­
ta  opcional informações da altura, 
m edida de tórax e pescoço, além 
da indicação sugestiva dos tam a­
nhos, entre outras informações.

Labim/UFRN
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Assistentes sociais vão ao Suriname
Iniciativa do governo 
federal visa atender 
brasileiras vítimas de 
estupros durante 
ataques no país vizinho

Brasília - Duas assistentes 
sociais e uma psicóloga via­
jam  nesta segunda-fe ira  
para o Suriname 

com  o objetivo 
de p re s ta r  
atendimento às 
brasileiras que 
teriam  sido ví- 
tim as de estu­
pro em ataque 
de s u rin a m e - 
ses a um grupo 
de 2 0 0  estrangeiros, en tre eles 
brasileiros, na madrugada do dia 
24 de dezem bro na Região de A l­
bina, a 150 qu ilôm etros da capi­
tal Paramaribo. De acordo com  a 
Secretaria Especial de Políticas 
para as M ulheres, um  levan ta ­
m ento pre lim inar aponta que 20 
mulheres teriam  sido violentadas 
sexualmente.

Elas permanecem no Suriname,

segundo a secretaria, por estarem 
em situação irregular ou com  m e­
do de perder o trabalho e não qui­
seram retornar ao Brasil no vôo 
da Força Aérea Brasileira (FAB) 
que desembarcou em Belém (PA) 
com um  grupo de 32 brasileiros - 
sendo 22 homens, nove mulheres 
e uma criança. Cinco feridos rece­
beram atenção especial.

As assistentes sociais e a psicó­
loga do Centro de 

R e fe rênc ia  à 
M u lh e r M aria  
do Pará, e cola- 
b o ra d o ra s  da 
secretaria, irão 
conversar com 
as v ítim a s  e 
avaliar qual tipo 

de atendim ento
devem receber.

Na madrugada do dia 24 de de­
zembro, véspera de Natal, cerca 
de 3 0 0  marrons, (com o são cha­
mados os quilombolas no Surina­
me) atacaram um grupo de 200 
estrangeiros, form ado por brasi­
leiros, chineses ejavaneses que vi­
viam em Albina.

Durante o ataque, houve agres­
sões físicas, estupros e depreda­

Ato de violência 
ocorreu no dia 

24  de dezembro

Joana L im a /D N /D .A  Press

ções. Há suspe itas de pessoas 
desaparec idas  e m o rta s , m as 
sem con firm ação oficial. Novas 
am eaças surg iram  desde o a ta­
que e, por questão de segurança, 
o governo do Surinam e reforçou

o po lic iam ento nas áreas cons i­
deradas de risco. Os brasileiros fo­
ram  retirados de Albina e orien­
tados a ev ita r a lgum as regiões 
da província.

Os brasile iros estão hospeda­

dos em  qua tro  ho té is  de Para­
m aribo, com  as despesas pagas 
pelo M in istério  das Relações Ex­
teriores. A maioria vive ilegalmen­
te  no Surinam e o que d ificu lta  a 
identificação.

Secretaria Especial, comandada por Nilcéa Freire, diz que 20 mulheres foram violentadas

2,5 m il anos de um a  
batalha histórica

Atenas (EFE) - Em 2010, a Ba­
talha de Maratona, prim eira vez 
que os gregos venceram os per­
sas, completa 2,5 mil anos. Um fei­
to  que, além de incluir a façanha 
atlética de Filípides, deu a Atenas 
a moral para resistir por dois sécu­
los de assédio asiático e a partir 
do qual floresceu sua cultura e a ba­
se da atual civilização. “A Grécia 
não criou nenhum império, era for­
mada por uma série de pequenas 
cidades, mas o fa to  de não per­
tencer a um terrível regime em que 
o rei era quase um ser divino to r­
nou o povo mais livre”, explica o fi- 
lólogo e acadêmico espanhol Fran­
cisco Rodríguez Adrados, grande 
defensor da cultura helenística.

Segundo Adrados, a im portân­
cia real de Maratona foi ajudar os 
gregos a “ interromperem a expan­
são persa” o que permitiu o desen­
volvimento de sua civilização, do­
tada de um sentido mais moderno, 
mais europeu, mais livre. "Eles acre­
ditavam em sua própria civilização 
e a defenderam", revela o acadê­

mico. A história não conta com fon­
tes diretas sobre a façanha ocorri­
da a 42 quilômetros ao noroeste 
de Atenas, da qual hoje sabemos 
por Heródoto - nascido depois da 
batalha que ocorreu em 490  a.C - 
que parece te r acontecido entre 
meados de agosto e setembro.

A Batalha de Maratona, em que 
o im pério persa do rei Darío I en­
frentou os exércitos ateniense e 
espartano, ocorreu porque os gre­
gos decid iram  apoiar - enviando 
apenas alguns barcos - as revoltas 
jônicas quando os persas invadi­
ram as ilhas do Egeu Oriental. Co­
m o lem bra  o h is to r ia d o r Indro  
Montanelli, em seu livro “ Historia 
dos Gregos", os atenienses eram 
arm adores e mercadores, e para 
eles o m ar o significava tu d o ’. 'V. 
isso, os gregos decid iram  im pedir 
a passagem de Darío, sem saber 
a importância histórica que repre­
sentava o gesto. “Agora, diante dos 
fatos consumados, podemos dizer 
que graças ao ocorrido foi possí­
vel o nascim ento do O cidente”.
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“No Brasil a noção do papel da imprensa anda de tal modo desvirtuada que a maior campanha a fazer, 

nestes próximos anos, será mostrar ao povo brasileiro os princípios que devem animar a conduta dos homens 
que através do jornalismo se propõem a dirigir a opinião pública, (in "Os Políticos e a rmprensa’ i i .1.1926).

Turismo democrático cartas redacao.rn@diariosassociados.com.br

De p o is  da troca da gela­
deira e do fogão, m uita 
gente  no B rasil co m e ­

çou a enxergar a possib ilidade 
de passar a outra  linha do pra­
zer - as viagens. Os trens e os 
ônibus, andam cheios de passa­
geiros que nunca saíram de ca­
sa, lim itados a v ia jar da sua re­
sidência para o locai de traba ­
lho. Os analistas se deram  con­
ta da nova situação, e dizem que 
inúm eras c ircuns tânc ias  t ira ­
ram esses consum idores do t r i­
vial variado que é a feira, levan­
do-os a am b ic ionar até m esm o 
fazer viagens, em bora curtas, 
nos transa tlân ticos de luxo que 
nos verões do Brasil fazem as li­
nhas do litoral.

0  fa to  é mais im portan te  do 
que se pensa à prim eira vista. A 
econom ia to rnou tão popu lar o 
créd ito  dos cham ados cruze i­
ros natalinos que se pode pas­
sar as fes tas do Natal e Ano- 
Novo dentro de luxuosos navios 
de m uitas toneladas de deslo­
cam e n to  e m ais de quaren ta  
m etros de a ltu ra equivalente a

um  edifício de 15 ou mais anda­
res. As p rinc ipa is  razões para 
isso que poderia ser considera­
do a tre v im e n to  de boa pa rte  
desses tu ris ta s  novatos estão 
aqui alinhados.

Deu-se a impropriamente cha­
mada recuperação da economia 
brasileira. Im propriam ente po r­
que a crise m undial não o fen­
deu a econom ia do país quanto 
se poderia imaginar. D iferente­
mente de outras economistas, a 
econom ia bras ile ira  não re to ­
m ou os seus m ovim entos a par­
t ir  do zero. De paralelo a essa re­
cuperação, ocorreu o retorno da 
confiança dos consum idores no 
mercado, nas ofertas do m erca­
do. Verificou-se a estabilidade e 
mesmo a baixa do dólar, fato que 
em  pa rticu la r barateia os "p a ­
cotes” turísticos. E, por fim , as 
em presas tu rís ticas  en tra ram  
num a com petição rigorosa pa­
ra ver quem  seria capaz de ven­
dê-los mais baratos. Conta-nos 
0  Estado de S. Paulo, edição de 
27 do mês passado, que, “ hoje, 
é possível com prar uma passa­

gem  aérea em  até 48  p re s ta ­
ções”. Afinal, coroando o proces­
so, a renda média dos brasileiros 
melhorou de manifesto, com  ên­
fase dessa incidência entre os 
integrantes da classe C.

As avaliações para os próx i­
mos decênios são todas o tim is­
tas. Nota o em presário G uilher­
m e Paulus, d irigen te  principa l 
de uma grande agência de tu ­
rismo, que “ doravante" nos p ró­
ximos exercícios, milhões de bra­
sileiros que nunca viajaram  se­
rão incorporados ao m ercado 
do turismo. Trata-se de um quar­
to  da população nacional, 50 m i­
lhões de indivíduos”.

A m udança está n isto: antes 
de 20 09 , as pessoas em  v ia ­
gem  de recreio, de férias, eram  
un icam ente indivíduos pe rten­
centes às classes A e B, os ricos 
e remediados, assinala o m in is­
tro  do Turism o, Lu iz B arre to . 
Mas, agora, ad ianta a au to rida­
de, a classe C tem  entrado ne s -. 
se m ercado e tem  con tribu ído- 
para o alargamento da base dos 
viajantes.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

. DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

Situação
É m uito séria a situação no 

Irã, com os crescentes protes­
tos populares. Começou com 
uma reeleição fraudada e, ago­
ra, não se sabe com o vai aca­
bar. Com a censura cada vez 
maior, vai ficar difícil para nós 
sabermos o que realmente es­
tá acontecendo naquele país, 
que mistura explosivamente 
religião com  política. Até ago­
ra, nenhuma manifestação de 
Lula sobre essa crise no país 
do seu companheiro Ahma- 
dinejad, além do reconheci­
mento da legitimidade da elei­
ção fraudada, e daquela so­
bre o direito do Irã desenvol­
ver sua bomba atômica. En­
quanto isso, os hondurenhos 
elegeram espontaneamente 
os seus “Judas", e queimaram, 
em diversos pontos do país 
aqueles que, na opinião do po­
vo, foram responsáveis p o rta ­
dos os problemas enfrenta­
dos em 2009. Não deu outra: 
os eleitos foram  Zelaya, Chá- 
vez e M icheletti. Fica desse 
ato popular em Honduras uma 
mensagem para a comunida­
de m und ia l, que o povo de 
Honduras deseja um ano ver­
dadeiramente novo em 2010, 
com  o governo que eles so­
beranamente elegeram, e que 
precisa ser reconhecido por 
todos, Ronaldo Gomes Fer­
raz, por e-mail

2009
Graças a Deus chegou ao 

fim  o ano de 2009, que fica­
rá m arcado na história dos 
Brasileiros com o o ano dos 
m aiores escândalos, fa lca ­
truas, formações de quadrilha, 
desvio de verbas pelos maus

políticos, superfaturam ento 
em obras públicas e maracu- 
taias. Vimos nosso presiden­
te ser chamado de “o cara”, 
pelo presidente Obama dos 
USA (se arrependimento m a­
tasse.... ), depois ele pendeu
para o Zé Laia em Honduras 
e o Ahmadinejad ditador do Irã 
e ganhou o titu lo  do Homem 
do Ano na Franca, mas aqui 
ele leva o titu lo  de governan­
te omisso, principalmente nas 
tragédias que se abateram  
sobre os pobres que m oram  
nas periferias, como as de São 
Paulo, MG, RS, SC. Lamenta­
velmente tam bém  os gover­
nos com o SP, MG, RJ, e DF 
gastaram milhões em propa­
gandas políticas para prom o­
ção pessoal. Todo esse dinhei­
ro poderia te r ajudado no de­
sassoreamento e limpeza das 
valas, valetas e valetões das 
grandes cidades, cujos rios 
estão todos mortos, poluídos 
e entupidos, onde as águas 
se juntaram  ao esgoto sem 
nenhum tipo de tratam ento. 
Esse foi o Brasil em 2 0 09  e 
não falamos na economia, cu­
jo crescimento foi zero. Quem 
m uito ganhou foi novamente 
os banqueiros, o povo paga 
os juros e as contas. José Pe­
dro Naisser, por e-mail

Saúde doente
Mais um ano começa sem 

que se resolvam os proble­
mas mais básicos na saúde 
pública de Natal. Continuam 
faltando médicos nos postos 
e a população permanece de- 
sassistida. É o caos. A quem 
o povo pobre, que não tem  
plano de saúde, pode recor­
rer? Aparecida Gurgel, Ro­
cas, Natal/RN
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DIÁRIO DE NATAL na história

Andorinha só não faz verão! HÁ 6 0  ANOS

Ney Lopes
Jornalista, advogado e ex-deputado federal

L i com atenção o email, pu­
blicado na coluna “cartas" 
do DN, na última quinta, 

sob o título “Artigo”, no qual o lei­
to r Wilson Mendonça de Almei­
da me faz a seguinte indagação: 
“só uma coisa me intriga, por 
que é que o ex-deputado Ney 
Lopes, tanto tem po que o mes­
mo passou na investidura do car­
go na Câmara Federal, nem ele, 
nem os seus pares nos seus pe­
ríodos de m andato nunca se 
preocuparam em fazer uma re­
forma profunda nos códigos de 
processo civil e penal?... Não me 
venha o ex-deputado Ney Lo­
pes... deitarfalação a esse respei­
to. Logo ele, que se diz da área 
jurídica. Não tem  graça nenhu­
ma querer reinventar a roda".

Gratifica-me prestar contas 
dos mandatos que exerci como 
deputado federal. O Sr. Wilson de 
Almeida dá-me essa oportun i­
dade. Nunca me om iti na Câ­
mara dos Deputados, em rela­
ção à segurança pública. Subs­

creví vários projetos de lei. Par­
ticipei das Comissões Especiais 
para a reforma dos Códigos Ci­
vil e de Processo Civil.

Recordo a presença ativa que 
tive no campo do combate a vio­
lência, no ano de 2002, quando 
assumi a Presidência da Comis­
são de Constituição, Justiça e 
Redação final. Propus que a se­
gurança pública fosse prioriza- 
da, não apenas com  aprovação 
de novas leis, mas através de 
planejamento estratégico, lide­
rado pelo governo federal.

O presidente da Câmara è épo­
ca, Aécio Neves, acolheu a su­
gestão e declarou à imprensa, 
que a “violência é um problema 
de todos e deve ser combatida de 
form a permanente". Em razão 
de tal iniciativa, criou-se na Câma­
ra Federal a “Comissão perma­
nente de Segurança Pública e 
combate ao crime organizado", 
que trata de assuntos relativos 
à prevenção, fiscalização, ao com­
bate ao uso de drogas e ao tráfi­
co ilícito de entorpecentes: com­
bate ao contrabando, ao crime 
organizado e à violência rural e ur­

bana: medidas legislativas de 
controle e comercialização de ar­
mas, proteção a testemunhas e 
vitimas de crimes: sistema pe­
nitenciário, legislação penal e pro­
cessual penal, do ponto de vista 
da Segurança Pública.

Como cita o Sr. Wilson Mendes 
de Almeida, apenas alguns “ pa­
liativos” foram aprovados. Con­
cordo integralmente. Por isso, 
escrevi no artigo a necessidade 
de “ m udar a lei e punir com se­
veridade”. Para alcançar tais ob­
jetivos, os anais da Comissão de 
Constituição e Justiça confirma­
rão, durante a minha presidên­
cia, os debates e propostas, em 
torno de soluções que significa­
vam “ m eter a mão pra valer em 
tal vespeíro"(sic).

Cito algumas propostas deba­
tidas e enviadas à Presidência 
da República, por ser com pe­
tência do Executivo implantá- 
las: criação de polícia única de na­
tureza civil para policiamento os­
tensivo e preventivo; destinação 
orçamentária fixa para a área de 
segurança; criação de conse­
lhos externos para fiscalizar as

ações das polícias; im plemen­
tação da polícia comunitária; in­
clusão do Corpo de Bombeiros 
na lista de instituições beneficia­
das com recursos do Fundo Na­
cional de Segurança Pública; 
criação de Ministério da Seguran­
ça Pública, que coordenaria to ­
das as ações ligadas ao comba­
te à violência; maior repressão ao 
seqüestro "relâmpago" e agrava­
m ento da pena nos casos co­
m etidos por parentes, em pre­
gados da vítima, quadrilha ou 
quando houver sofrimento físi­
co, moral e psicológico e outras.

Na repressão a violência, o 
parlamentar não aprova uma lei 
sozinho. Depende dos governos 
e lideranças do Congresso. Fiz 
o que pude. Defendi, em vários 
discursos, a instalação de m e­
lhores equipamentos nas áreas 
de concentração urbana, tais 
como, iluminação, centros de 
cultura, centros de esportes a 
exemplo da vitoriosa experiên­
cia de combate à crim inalidade 
de Bogotá e Medellín.

Jamais me omiti. Infelizmen- 
te, andorinha só não faz verão!

A política e o homem público
Gaudêncio Torquato

Jornalista, professor titu la r da USP e 

consu ltor político.

2009 chega ao fim  deixando 
a impressão de que a política, 
aqui e alhures, não passou no 
teste para aferir sua qualidade. 
A frustração generalizada com os 
pífios resultados da conferência 
de Copenhague aponta para o 
fracasso da missão de manda­
tários importantes, a partir de 
Barack Obama, em que se depo­
sitavam as maiores esperanças 
da coletividade mundial. Espraia- 
se por todos os continentes o 
sentim ento de que a política, 
além de não corresponder aos 
anseios das sociedades, não é 
representada pelos melhores ci­
dadãos, como estatuía o ideário 
aristotélico.

A estampa dos homens pú­
blicos também se apresenta es- 
boroada. Basta olhar para o na­
riz e os dentes quebrados do 
premier italiano, Silvio Berlusco- 
ni, pelo impacto de uma peque­
na réplica do Domo de Milão, jo­
gada por um  manifestante de 
rua. Aquela imagem reflete o sex­
to compromisso não cumprid© 
pela democracia, que trata da 
educação para a cidadania, e 
que foi objeto de análise de um 
dos mais proeminentes pensa­

dores da ciência política, o tam ­
bém italiano Norberto Bobbio, 
em seu vigoroso ensaio sobre o 
ideário democrático.

Governantes das mais dife­
rentes ideologias dão efetiva con­
tribuição à degenerescência da 
arte de governar, pela qual Saint 
Just, um dos jacobinos da Re­
volução Francesa, já expressa­
va, nos meados do século 18, 
grande desilusão: "Todas as ar­
tes produziram maravilhas, me­
nos a arte de governar, que só 
produziu monstros." A frase se 
destinava a enquadrar perfis san- 
guinolentos. Mas, na atualidade, 
a canalhice e a m ediocridade 
tam bém  frequentam  espaços 
públicos. Quando Bill Clinton foi 
flagrado em atitudes não muito 
litúrg icas nos salões da Casa 
Branca, o panteão da esculham: 
bação' se elevou às alturas. Da 
mesma forma, ao adm itir ter re­
cebido doações do caixa 2, o ex- 
presidente Helmut Kohl cindiu 
o escudo da ética alemã.

O declínio da política é acentua­
do. Ela deixou o espaço missio­
nário para entrar no mercado das 
profissões. Por que os mecanis­
mos clássicos da política vivem 
crise descomunal? As nações 
democráticas registram, neste 
princípio de século, forte declí­
nio da participação dos cidadãos

no exercício da vida pública. Bas­
ta apurar o retraimento dos elei­
tores por ocasião dos pleitos. Ó 
profundo desinteresse das po­
pulações pela política se explica 
pelos baixos níveis de escolari­
dade e ignorância sobre o papel 
das instituições, e pelo desinte­
resse dos políticos em relação às 
causas sociais. Este fenômeno - 
a distância entre a esfera públi­
ca e a vida privada - se expande 
de maneira geométrica.

Com a transformação dos es­
tamentos, ás corporações pro- 
fissionais se multiplicaram. Cam­
pos privados articularam com o 
poder público leis gerais para as 
mercadorias e as atividades so­
ciais. Sensível mudança se pro­
cessa. Agora, a esfera pública vi­
ra arena de interesses. Disputas 
abertas e intestinas são defla­
gradas, na esteira de discussões 
violentas. Bifurca-se o caminho 
da res publica com  a vereda do 
negócio privado. O diagnóstico 
é de Hannah Arendt: "A socieda­
de burguesa, baseada na compe­
tição, no consumismo, gerou apa­
tia e hostilidade em relação à vi­
da pública, não somente entre 
os excluídos, mas tam bém  en­
tre elementos da própria burgue­
sia." Em suma, a atividade eco­
nômica passou a exercer supre­
macia sobre a vida pública. Os

eleitores se distanciaram de par­
tidos, juntando-se em núcleos li­
gados ao trabalho e à vida corpo­
rativa - sindicatos, associações, 
movimentos. Eis a nova face da 
política. O discurso institucional, 
levado a efeito por atores indivi­
duais e partidos, não faz eco. Mas 
a estética da política pontua e re­
manesce nos sistemas cogniti­
vos, emoldurando a policromia e 
o polimorfismo do modus ope- 
randi dos atores em seus palcos: 
parlamentares se atracando em 
plenários, dentes quebrados, san­
gue jorrando pelo nariz, encon­
tros mafiosos, orações de propi­
na, dólares na cueca, descrições 
de cenas de sexo, ovos podres 
atirados em autoridades, etc.

O que fazer para limpar a su­
jeira que borra a imagem do ho­
m em  público? Não adianta co­
locar sobre ela camadas de tin ­
ta. Equivalería a pintar uma pa­
rede sem argamassa, oca. A pin­
tura deve ser feita por dentro. A 
reengenharia voltada para o res­
gate da moral na vida pública é 
tarefa para mais de uma geração. 
Mas pode ser iniciada já. Primei­
ro passo: o homem público de­
ve cum prir rigorosamente o pa­
pel que lhe cabe. Segundo: pu­
nir os que saem da linha. Tercei­
ro: revogam-se as disposições 
em contrário.

Segunda-feira, 3 de Janeiro de 
1949 -  Violento incêndio destruiu, 
completamente, a redação e oficinas 
do vespertino “A Folha Carioca", cujo 
prédio que era antigo ficou com ple­
tam ente arrasado. “A Folha Carioca" 
continuará, no entanto, circulando, 
editada nas oficinas do “Correio da 
Noite”. Os prejuízos são superiores a 
seis milhões de cruzeiros.

Segunda-feira, 3 de Janeiro de 
1949 -  Às 10 horas de anteontem foi 
inaugurado à Rua Frei Miguelinho o 
edifício-sede da Casa Bancária nor- 
te-rio-grandense, modelar estabele­
cim ento de crédito que com  apenas 
quatro anos de existência, já atingiu 
nos círculos financeiros e econômicos 
do país lugar do mais invejável desta­
que.

HÁ 55 ANOS

Domingo, 3  de Janeiro de 1954
-  Foi instalado ontem às 16 horas o 
novo município de Grossos, desmem­
brado do de Areia Branca, neste Es­
tado. A sessão de instalação foi pre­
sidida pelo Dr. Olavo Fernandes Maia, 
Juiz de Direito da Comarca de Areia 
Branca. O município recem-instala- 
do faz parte do elevado número de 
sede municipal criadas pela Assem­
bléia Legislativa Estadual, na última 
sessão legislativa de 1953.

Segunda-feira, 3 de Janeiro de 
1955 -  Assassinado aos quarenta e 
seis anos de idade, o Presidente do Pa­
namá, José Antônio Ramon. O 28° 
Presidente do Panamá tinha assumi­
do o cargo em l s de outubro de 1952. 
Foi Chefe da Polícia do Panamá, úni­
ca força armada do país durante vá­
rios anos. Não se sabe com o ocorreu 
o atentado. Tudo ocorreu com rapidez, 
estabelecendo grande confusão.

H Á 5 3 ANOS

Terça-feira, 3 de Janeiro de 1956
-  Num  tempo, verdadeiramente re­
corde, foi concluído, no dia 31 de de­
zembro, o calçamento de um lado da 
Rua Alexandrino de Alencar, trabalho 
executado pela Prefeitura e Marinha. 
Parte do calçamento da Rua Fonse­
ca e Silva, na altura do Hospital de 
Alienados, indo até encontrar a es­
trada asfaltada que liga esta capital a 
Vila de Parnamirim, cobrindo quase 
um quilôm etro de extensão.
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Potiguar de apenas 19 
anos começa 2010 na elite 
do surf mundial e pode 
fazer história no esporte

G raças a um a “ ajudinha de 
São Pedro”, o Rio Grande 
do N orte  pode se o rg u ­
lhar de te r  hoje o surfis ta  mais 

jovem  na elite m undial do espor­
te. Foi por uma chuva forte que Ja- 
dson A ndré , na época com  10 
anos de idade, faltou ao teste que 
faria nas divisões de base do ABC 
para se to rn a r jogador de fu te ­
bol. Ao invés de 
ir ao Centro de 
Treinam ento 
do  a lv in e g ro , 
q u e  f ic a  em  
Ponta Negra, o 
m enino nasci­
do e criado na­
q u e le  b a ir ro  
preferiu descer 
para a praia para ver o tio  surfar. 
"O m eu tio, que surfa  a té hoje, 
me colocou na prancha para me 
ensinar. B asta ram  duas ondas 
para eu me apaixonar e troca r a 
bola de fu tebo l pela prancha de 
s u rf”, lem bra o jovem  surfista.

Antes de conquistar a vaga no 
WCT - o c ircu ito  m undial de surf 
que reúne os 44  melhores surfis­
tas do planeta - em 2 0 0 9  Jadson

André teve que “ dropar" (descer) 
muitas ondas de Ponta Negra sem 
o apoio nem m esm o de sua fam í­
lia. “ No com eço fo i m u ito  difíc il 
porque meus pais não gostaram  
da m inha escolha pelas ondas. T i­
nha aquele velho preconceito de 
que surf é coisa de marginal. Mas, 
bastou vir o primeiro troféu, quan­
do fiquei em qu in to lugar na se­
gunda com petição que disputei 
com  11 anos de idade, para meus 
pais com eçarem  a ver que era 
aquilo  que eu tinha escolh ido e 
que levava a sério”, afirma.

0  prim eiro tro féu de qu in to co­
locado foi o pon­
tap é  in ic ia l na 
carreira v ito rio ­
sa da Ja d so n  
André. O jovem 
lem bra que te ­
ve apoio de ou­
tro s  s u r f is ta s  
de P on ta  N e ­

gra , co m o  C a­
lunga, que o levava para com pe­
tições m ais im portan tes. "Foi aí 
que consegui m e dar bem  e a r­
rum a r uns patrocín ios locais, o 
que me a judou m u ito  no início 
de carre ira  do Surf".

0  que Jadson André chama por 
“se dar bem” é na verdade uma su­
cessão de títulos regionais, nacio­
nais e até internacionais, quando se 
tornou campeão mundial sub-18.

Jadson pensou 
em ser jogador 

de futebol
V — — z

Título mundial está engasgado
A tu a lm e n te , Jad son  é v ice - 

ca m p e ã o  m u n d ia l p ró - ju n io r, 
com petição  que reúne os c inco 
m elhores su rfis tas  de cada país 
no estilo do circu ito  mundial. “ Es­
tou  com  esse títu lo  engasgado 
na garganta e vou lutar, a p a rtir 
do  p ró x im o  dia 9  na Austrá lia , 
pe lo  p r im e iro  luga r no p ró -jo - 
vem ”, garante.

Já o c ircu ito  da W ord Cham - 
p ionship Tour (W CT) terá início 
no fina l de fevereiro. A com pe ti­
ção é d ispu tada  em  10 etapas 
pelo m undo, sendo a terce ira  no 
Brasil, em  Santa Catarina. Para 
ser o  quarto  po tiguar a d ispu ta r 
o WCT, Jadson precisou bater, em

2 0 0 9 , 3 0 0  su rfis ta s  de to d o  o 
planeta que lutavam  pelas 15 va­
gas na elite  m undial do surf. A n­
tes de Jadson, som ente Joca Jú­
n ior (1997 e 2001), Danilo Costa 
(2 0 0 3 ) e M arcelo Nunes (2001, 
2002 , 2 0 0 4 , 2 0 0 5  e 2 0 0 6 )  fo ­
ram  rep rese n tan te s  n o rte -r io - 
grandenses na W orld Tour.

E com  apenas 19 anos, o p o ti­
guar é a tua lm ente o m ais jovem  
a disputar o WCT e o terceiro mais 
novo na h istória  da com petição. 
Caso se torne o campeão geral no 
fina l das 10 etapas, Jadson A n­
dré será nada m enos que o p r i­
m eiro  brasile iro a conseguir es­
te  fe ito . O RN está na torcida. Atual vice-campeão mundial no Pró-Junior, Jadson é o quarto potiguar a chegar no WCT, a elite do surf mundial
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